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PALAVRA ~· MANSAS 

(13 de Novembro) 

Com o mês de Novembro 
passado iniciou-se, mais u ma 
vez, o ciclo semestral das pe­
quena• p eregrinações ao vene­
rando Santuário de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

Mu:. p ôsto que o número de 
p erewinos seja mais reduzido 
e aa ~ostumadas manifestações 
d e fé e piedade menos gran· 
i iosaa e imponentes, o fervor 
da• centenas c às vezes milha· 
res de peregrinos que acorrem. 
nêssca dias ao bemdito local 
d as aparições par~e mais vivo 
c mail intenso e o silêncio e o 
recolhimento que então reinam 
por tôda a p arte formam u m 
a mbiente muito mais propício 
à oração e à meditação. 

Por isso. como é sabido. 
muitoa devotos da Virgem da 
Fátima escolhem um dêstes 
mes.ea, de menos movimento c 
de mttior sosságo, para irem 
prestar à gloriosa Mãe de Deus 
'a,s homenagens da sua vene· 
ração e da oua piedade filial. 

O dia 13 de Novembro, no 
planalto oagrado da Serra de 
Aire. apresentou·se · claro e 
cheio de sol, com um céu bri· 
lhante e s · :·1 nuvens, mas o 
frio que fa zia e a aragem ás· 
pera que soprava anunctavam 
já os rigores da estação invcr· 
nosa que se aproxima .. 

multidão que estava presente 
era bastante considerável. 

Realizaram-se todos os actos 
religiosos na form a habitual. 

Durante tôda a manhã, hou­
ve muitas missas e foram nu­
merosos os fiéis qu~ se apro· 
ximaram do trib~nal da peni· 
tência e da mesa eucarística. 

Celebrou a missa oficial o rev . 
P.' José da Cruz Perdigão, pá­
roco da freguesia da Marinha 
Grande . Ao evangelho pregou 
o rev. dr. Manuel Marques dos 
Santos. vice-reitor e professor 
de Sagrada Teologia no Semi­
nário Diocesano, que falou du· 
rante cêrca de vinte minutos 
sôbre a devoção às bemditas 
almas do Purgatório. 

O celebrante, depois de ex­
posto n o trono o Santíssi~o Sa. 
cramento e de can tado o Tan· 
tum Ergo , de_u a bênção com 
a Sagrada Custódia a cada um 
dOs poucos doentes inscritos 
que se encontravam no P.avi. 
lhão e por fim a bênção a to· 1 

do o povo . J 

Após a úl tima procissão e a J 
linda e comovente cerimónia 
do I<Adeusl) a Nossa Senhora, 
junto do monum·~nto comemo­
rativo das aparições e dos su· 
cessas maravilhosos, os romei· 
ro3 dispersaram·se ràpidamen· 
te, voltando a breve trecho, 
com ás primeiras sombras da 
noite , o si lêncio e a solidão a 
reinar naquela estância privile­
giada de graças e de bênçãos 
que se chama a Cova da Iria. 

Visconde de Montclo. 

• 

Ao avizinhax-se a república, ilr· mpreensáo, inveJa c malva-
o clero espanltol atravessava já d . 
uma quadra singula:mtente an- pmgresso laico é 1\\J.is algu­
gustiosa. e di!icil. Pouco nume.. m coisa do que uma palav1·a 
rosa, :nal rE'tribu1do. mal ihsta- v~~ 
lr\do, c à.esignadamente no Sul e i como cá, torno a. dizer. em 
Zlo Levante, a paroquiar flte- di qüc não vão Jongc ... MM 
guesias onde se !a2ia sentir p-ro- de mçacto.ment e a Espanha fe­
fundamentt! a chamada a pos- eh~ os olh.os à experiência pcr­
tasia das massas. Nem fiéis n~ tu e!Sa. que teve aspectos hor­
igreja, n~m l)az na aldeia, nem riv s. E, com a agravante quàsi 
pão na arca... im~ldoâv~l. de a ter deante das 

A pl~óprlà monarquia liberal ;afras! Não quis ver, o que é 
não foi genero~a · para êles. A seqrre pa.ra. todos a. mais escura 
generosidade ia quâsi tôda pa- e t.gic:l das cegueiras. 
ra ' aquêles que a minavam e v~ram depois alguns caucti­
combatiam mais ou menos .,_ber-· lho do. propaganda, águias fâ ­
tamente. A generosidade. a in- lidar. dize:- stncerament~. com 
consciência, a atraccão do a bis- a m no ~.>~1to: cndo era êste o 
mo. pcãcm dar-lhe o :-tome que regi e que · sonhamos>. O regi-
quiserem... me \uc sonhámos ! Então brtn-

A voz dos Bispos, a reclama;.·, sonhando. com os destinos 
dentro e fora c:o parlamento, o ? ! Em vez de reflexão, 
cumprimento de detel'minadas I n•nliia,dé. e experiência, fant~-
obrigações concordat2.1ias, por verbalismo! 

líão- ~r ti vtnt tias urnas i\ dü.s que o sonho dos 
caciq_ues, enconti'av~, scmpr~ nos ·Ker o ,prólogo in-
poHticos uma inveteraó.a· e cíni- dumâ grande t~agP-

~as primeiras horas da ma­
nhã eram raro3 os fiéis que se 
viam no vasto anfiteatro da 
C'Jv~ da lria, mas, ao meio-dia . 
na ocasiio da missa oficial, a 

------------------~~--

Coisas que eu penso 
Lenõo Uia a tlia as noticias de E:s· 

p.o.uha, p~uso que nenhum Outro as· 
~unto nH:rece mai!i a. u~sa. atenção. 
)!;. precfso ,·ir<i.·lo e revirá·lo c vê-lo 
por t~altls os lados. 

O uosso povo diz <JUC Deus escre· 
n: direito por linhas tortas. ~ pre· 
ci:so procurar entender o que Deus 
cst:t escrcYendo pelas linhas t01ias da 
I::3~anha uctual. 

Em pr:mciro lugar, Jcvcmcs n:tt>r· 
du qu::: a Espanha. foi a terra mais 
e:.olurada. pelos que falavam da lu. 
<t~i:.içlo. EsSe tribun~ l. odgillària· 
n:o;nk religio.;o t· depOis misto, e que 
clt:Ú lugar a abusos que não nega· 
mos nem dt!icutimos, era o grande 
cavaio de • b3 talha do:s inimigos da 
lgr<:ja. Falar cm luqui::;ição, atre· 

vcr·sc a. <.Hzt:J que /lt;UI tudo nela 
foi mau, era iucorrer uas iras furi-' 
bunUas dos líbt: r.Lis! Era um escânda­
lo, um terror, condenar à. morte gcn· 
te por motivo dJs suas iJeasl E cer­
tos Jlistoriadorcs dcr.un·se ao traba­
lho de ex<:~ gerar euonneÓleÕte · o nú­
mero das vítimas da. Inquisição e os 
tOrmentos a que eram submetidas, se­
gundo a. · legi:daçilo penal daqueles 
t empos. 

Emlim, 1a.lar Ja lnquisiçdo, t:ra 
correr o risco de ser declarado diguo 
de m4rte . 

Pois ba~tou un1 més dç marxismo 
tru Espanha, para se encontrarem já 
cm jornais iddi:l.s sôbre êste assunto. 
que muitos li\'ros não tinham canse· 
guido fazer vingar. Assim, num jor· 
nal portubruês, que,bá m~ses não as 
teria escrito, cncoutramos estas pala· 
vras: 

••<Juem uus diria a nós que um dia 
viríamos a considerar benemérita uma 
instituição - (a lnqui::ição!) - que 
julgávamos execrável. por encontrar. 
mos no século XX mais tirania, mais 
abominaç.lo, mai~ ((!ro<;idade, do que 
túdo quanto fê:z essa qrganização que 
ci>ligmati?..âvamos Como1a vergonh!l do 
género humano. 

••A Inquisição só suprimia os rela· 
pws, periçosos para o repouso ge· 
ral , c e!;' t6du fJ. ,:,ua e.risléncia matou 
mtJnor gente do que o tuar.;ismo ani· 
'[Iii/ou ~~~i Espa'tl/ta 1lllrn m6s de lu· 

''"· E nout.ra parte, escreve: 
••Pondo de parle a roma.ntização 

do muito que se escreveu sóbre a In­
quisiç.ã.o, devido especialmente à sen· 
•lihilidade mórbida db século à'LX, 
t:tnos de càufeisar que errámos to­
los que a condenámos, pois actual· 
nente a.s variadíssimas Tchecas. Guê­
~ús e Gestapos são muito piores, 
:10is perderam o antep~ro sentimental 
tue imrrimia a Doutrina Cristã mes· 
no aos mais terozes inquisidores)). 

"Nó:;, como o autor do artigó, Ar· 
!her Crespo, que tt;ve a coragem de 
;:, finnar com o S<:U nom~. · também 
nio fazemos, 1•a. Roologia. dess:t insli· 
luiç.io, fe1Ttmenlc morta, 11em a ad· 
M itimos comu po::-.;íve1 bn noss~ 
dias; mas., cmnpreo,tlemos agora a sua 
rad.o ge ser e a nece!::-idade d~ exio.,­
tê.ncia duma nova orgauitação que 
oã,o permita a inlillraç:Jo de mitos em 
cérebros inc .. rn.z1·s (i<'. discenfir<"m 3 
"\'l"r•l::tdt- da me:Jtíro~. !Stj<.tm He•, il\: 
n1tJianà ou de ·nula Ct1ltur~ J) . · 

"Por ouuu rat•vras, "Jnai~ da.rai. 
que o povo enttnda bttn,. 6 hcnundtl 
txfrri{Tlo de Esponh?. em~~ttcas se· 
m a Od.!l, t;.:Íq tnaer ao. eo.,[Ji 1\o de mui· 
21 ACUl~ ~ !d~~ de qu<. - é ainda o 

, .. 

mesmo autor que fala - ua lrauqíii· 
lidade de que gozaram tantas gera· 
çõcs na Península hispânica foi.nos 
legada por es:;a instituição que . por 
lodos cm amaldiç.oada: a Inquisição. 
E mais: que nãQ ê possível hOje, nem 
desejivel . uma. Inquisição, como a 
outm, m:1s que ó indispensã.vel im· 
pedir, duma. maneira eficaz, que seja 
ticito a qualquer perverso desnortear 
o povo, servindo·lhe mentiras que o 
exaltem e transformem as ~iedadcs I 
em jaulas de feras. 

Esta ideia. já. s~ está lendo no que 
Deus cscre,·e pelas linhas tortas que 
permite cm Espanha. Que mrtra. ma· 
neira havia de desenganar t antos ilu­
didos? 

RO~A- Imagem e altar de Nosa Senhord da Fátima na 
capela do Colégio Português 

Mas o nosso espírito sente·Se opri· 
mido ao pcusar neste meio tJUe Deus 
pemlitc para. tirar lições salvadora f:. 
Sabemos que é certo, que nad~ suct 

(Continua 11a 3.' pcigfnaj 
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«VOZ DA FATIMA» 
A «Voz da Fátima» é 

a publicação periódica 
portuguesa de maior ti­
ragem. 
- Ttragem da «Voz da Fátima» 

no mês de Novembro de 1936: 
Algarve . .. .. . .. . .. . 6.440 
Angra ... ... ... ... ..• 19.499 
Beja . .. :.-•• ,.. ... • •.• 4.417 
Braga ... ... ~ . ... ... 80.832 
Bragança •· • , .. .... 12.782 
Coimbra . . • .. • • .. . .. 17.964 

ca indiferença. Como o clero 
~áo fazia greves, não havia uti­
t!dade em atendê-lo. 

Por datrâs da indiferença, a 
covarãia, como disse no parla­
mento um célebre BLc:po de Ja­
ca. 

Com. um governo inteiramen­
te enfeuda~o à Rússia infernal 
dos sem-Deus, podemos imagi­
nar fàcilmenta as injúl'ias, os 
despri!zos, os vexames a que fi­
cou exposto, dia a dia. o pobre 
clero espa,nhol. Para aviso claro 
e insofismável do que viria de­
pois, a correr freqüentemente 
por todo o pais a noticia de as­
sas~inatos c incêndios, as~assi­
natos de padres e reUgiosos, in­
cêndios de conventos e de igre­
jas. 

O clero, eis o i1limigo! Isto que, 
na França, tinha dito Gambe­
ta por conv~niências politicas do 
momento, andou a. repeti-lo na 
Espan

1
ha a frente popular por 

Évora .. ... .. . .... . .. 

Funchal .... . . ·· •• , .. 

Guarda . .• .... • •• 

Lamego ... ........ · . .. 

5.100 
Fala-se muito em guerra por 

bsse mundo fora. Os homens do 
18 902 • govêrno das grandes nações c!­• I vi!izadas fazem esforços dcscs-
28 986 perados para evitar que ela se 

· desencadeie, tão terrivelmente 
12.252 destruidores seriam cs seus elei­

tos. A npssa grande aliada, a 
Inglaterra, procura a todo o 
trans!' evitar, pelo menos, que 
eln se dê no Ocidente. Para isso 
trab~.lha por desviar a França 
da sua aliança com a Rússia. 
formando com tôdas as nações 
ocidentais, urna grande zona 
pacifica . 

Lema .... . · .. . , ., . . . 

Lisboa ... . .... . .. .. . . 

Portalegre. .. . .. . • .. 

Pôr!o . .. ..... . ... .. . 

Vila Real ... .. . 

Viseu ..... ..... ... . 

Estranjeiro . . . . . . 

Diversos ..... . .. . 

17.274 
10.732 
9.939 

59.437 
33.721 
11.121 

349.398 
3.800 

11.558 

A Rússia, por seu ladc, pro­
cura agarrar-se à França deses­
peradamP.nte, não para que esta 
grande nação a defenda com o 
st>u exércitc, duma agressão 
óbvia, mas para mcH1or poder 
lnfhtir nos seus destinos a-fim­
- de a sacrlfirar em proveito pró-

- --- prio. A quE'stão parece curnpli-
:Sti4.7S6 cada mas é multo simple•. 

Desde que iniciou a sua 'iS-
Em novembro de 1935 a ti- sombrosa carreira politica, que 

ragenl da ((voz da Fa' t'tnla" tl.tlha Hitler so mostwu r•ncarnteado 
Jalft1l~J do CumUhil::IHV P. iro)· .. 

sido de 318.773 eKétll)llares ha· tat1to, da Ru!lSla. J;lond• · 11n11a 
êst"' entranhado <x!fo?. na sua 

vendo, J)tltlanto, ém um ano, o au· ai'M'iião pel;.s dollttlnllll t'llll'ln 

d 45 903 I ntstas? Do nôrt'br que eo .seu 
mento e • ~ exemP ares. ru>Jtn dt católico lhe insPlraranl 

dia colectiva .. . E: por Isso tam· 
bém que dentre os sonhadores, 
por mais que sonhem, não costu­
mam surgir os. homens de. go­
vêrno. 

Sonhar é pensar que ràplda­
mente, com dtscursos e leis em 
bru.·da, se pode transformar o 
que Le Bon chama os caracteres 
t;SScnciais cta alma dum povo, de 
formação mH~nár1a e singular­
mente complexa. Sonhar é dizer 
com Azail.a. no pJ..rlamento, que 
a Espanha c;.etxaJ.·a cte .ser católi­
ca. Sonhar é fazer da apostasi~ 
das massas uma das bases do Es. 
ta do. 

Sonhar é isto; governar é ou­
tr,a cois~ .... 

A pel'o;;Cgutção, a pobreza c o 
abandOno, como ia. dizendo, fo ­
ram para o clet·o espanhol a ini­
ciação do mar tirlo. Chamamt!n~ 
to e directriz, ao mesmo tempo, n. 
sua vocação tinha essa virtua­
lidade, embora êle o não sus-

as . atrocidades canibalescas dos 
bolchevistas russos? Ou seria 
também par cálculo palltlco? ~ 
sabido que a Rúss.ia, consider2.da 
como nação, é das mais ricas do 
mundo. Ela tem imensas plani­
CIE'S que são do que há de me­
lhor para produzir trigo. Ela tem 
florestas sem fim das melhores 
madeiras. Ela tem petróleos em 
grande abundância, tem ferro, 
tem ouro, tem tudo. Só não tem 
juizo. A Alemanha. por sua vez. 
é um pais dos mais pob;.·es da 
Europa, mas é rica de juizo. 

Da sua imensa riqueza, a Rús­
sia não sabe tirar proveito. se­
não para espalhar a desordem 
no melo das outras nações, co­
rno fêz na Espanha. Mas não 
soube bequet' arranjar pão que 
baste para sustentar a sua es­
C3.ssa populacão, nem montar 
convrnientementc a sua defesa 
mtlitar. porque para tudo Isto é 
preciso muito juizo e c1a não 
tem nenhum'. A prova provada 
acaba de a dar a guerra de ES­
p:mha. Os russos t~m-se dE'su. 
rlhad(\ u. nlandu puta u~ ca,na­
' adas espanh6is, ancas. &. viõ~s, 
tOda a espl!cle d~ matenal do 
gnetl'a. e at~ geme, solmmidá 
oficiais . . Pois àpesar disso, os 
eomunl>(as esiDmhóls tem leva-

peitasse q1lando jun~o dos al­
tal·es, no mais inspirativo dos 
ambientes litúrgicos, se deu in­
teiramente à glória rle Deus e ao 
bem e à paz da sua ten-a. Havia 
n~ssa vocação mais sentido e 
responsabilidade do que êle ima­
ginava ... Estava. já, sem dar por 
isso, no Jardim das Oliveiras. 
para seguir Jesus, passo a pas­
so. no caminho do Calvário ... 

A sua mlssfi.o salvadora ta ter, 
como fêcho radioso, ·confessar 
herolc:qnente a Deus àiant ~ da 
insolência, da vileza e da f~roci­
dade dos homens. 

O padre prega a caridade para 
com o marxista; o marxist!l.. por 
sua vez. prega. o ódio ao padre. 
Dois sectores sociais sepa.fados 
por um verdadeiro abismo, que 
só tpoderá transpor um dia a Ac­
ç!1n Católica. Quem vencerá? 
Vencerá, morrendo, o padre, por­
que o amor é vtda, imolação e 
i'eSg'J.te. 

O cardial Gomá. arcebispo de 
Toledo. numa alocução radiada. 
aos fiéis da sua diocese bem­
-am,acta, fez o elogio vibrante e 
comov~dor do clero vitimado pe­
ia iel'OCldadz marxista, como nos 
dias Ce Nero, Almansor , Mendi­
zabal, de Espartero .. . 

A quant.os deram a morte, com 
requintes dlabóllcos e Inéditos 
de crueldade? ... Contam-se por 
centenas, talvez para mais dum 
milhar. Só na diocese de Toledo 
foram mortos mais de cem, com 
o deão da Sé, à frente. 

O total, d.et~idamente apurado, 
a seu tempo, hã-de ser uma coi­
S3. arrlpio.nte. 

cti;;1aop~~ci:~t ~~ ~~.n~~ó~~ 
plena. guerra votou tôda uma 
classe soc1al ao extermínio. 
Quando a hord~. mru:xlsta entra­
va num povoado, para impOr à. 
mão armada o seu domínio san­
grento. a primeira pregunta que 
formulava era esta : - conde es­
tá o cura? .. ,., 

Todos Sllblant o que Isto que­
ria dizer. - •1: preciso avisar o 
cura de que a morte está. aqui 
à espera déle>. 

Qual o seu crime? Passar fa­
zendo o bem, quan do a hora que 
passa, na Espanha, para o mar­
xista, deve ser tóda do mal. 

Mas, até hoje, não houve uma 

I 
só detecção. Sollcitados Insisten­
temente e brutalmente à apos­
tasia e à blasfémia, todos os pa.­
dres Pl'Zfertram morrer pela. hon-

1 ra da sua fé, com o corac·ão a. 
1 trasbordar de amor , de · espe­
rança e de paciência! E isto no 
melo de tanto ódio, de tanta 
rrl.\_eza e de tanta ferocidade! 

neus do céu como a tua fé 
é heróica e a tua graça é pode­
rosa! 

Os pa.dres espanhóis estão a 
escrever uma página infinita~ 
mente preciosa, edificantissima, 
para o martirológio cristão, que 
nunca fica definitivamente en­
cerrado .. . Bemdttos sejam por 
isso! 

Uns manem a aclamar a Es­
panha e Cristo-Rei; outros a re­
zar o terço; outros ainda a can­
tar o Miserere. Todos voltados 
para o céu, na fase derradell'a 
da sua missão e do seu aposto-
lado,.. · 

Apareceu até um a pedir aos 
marxistas que o fusilassem de 
frente, para morrer a dar-lhes a 
sua bênção e a dizer-lhes o seu 
perdão. 

Liberalões de procedência sus­
peita, que hoje vos mostrais 
con~ervadores e ordeiros, enver­
gonhai-vos. se isso vos for possí­
vel, da detracção sistemática e 
da ironia desdenhosa como tra-· 
tásteis os padi·es, que morrem 
também por vós. 

C.P. 

do pancadaria de criar bir.ho. 
Tudo que lhes tem vindo da Rús­
sia é sucata: sucata os tanks, 
sucata os aviões, sucata a arti­
lharia e sucata os generais. 

Nada daqui!<> presta, é tudo 
lixo. A Alemanha sabe-o e se U1e 
cair em cima, a Rússia fica em 
estilhas. 

A única sa-lvação da Rússia, é 
evitar que a Alemanha a ata­
que. E a maneira mais fãcil ae 
o fazer, é provocar a guerra 
franco-alemã. Para tanto, bas.:. 
tará taz~r a revolução bolche­
vl~ta em Fran9a. A Rússia sabe 
que posta na rua a revolução 
bolchevista francesa. o exército 
alemão cairá Imediatamente só­
bre n. , França e é isso mesmc 
que ela quere. Para executar o 
seu tenebroso plano, conta com 
a cega CJlaboração dos comunis­
tas franceses, suficientemente 
carrLeiros para se deixarem le-J 
var para o açougue. O pior é 
se os nac!onallstas franceses 
acordam a tempo e sz.em para a 
rua prinwlro. cumo suct>deu tlit 
E.:oJ,1J.llha. On .:;~ a Aremanh::t Cllk 
está senhora do JOgo, lhe ''I . 
em Olllla sem lhe. dar f11tnpa de 
jogar a CRI-\ada !hlllJêsa. E: que I 
DeVCõt não dormE'... j 

PacheCo de Amorim 

,, 

Fala um médico 
Vll l 

MEU MENINO 
Logo que. nascem, as crianci· 

nhas chor.am, inicia.ndo~ com 
desagrado, a adaptação à vida 
independen1;e. Até então o san· 
gue da mãe levava-lhes o ali­
mento com que se nutriam e o 
oxigénio que respiravam. 

Nascida a criança, continua 
n mãe a dar-lhe o seu sangue, 
conveTtido em alimento, com a 
cOmposição mara~lhosamente 
adequada. 

O leite materno é insubsti­
tuível e não haverá mãe capaz. 
de recusar ao filhinho o precio­
;;c !:quido, se souber que êle 
lhe assegura o desenvolvimento 
e a saúde. 

O recém·nascido passa a vi­
da a dormir e, para que o·soni~ 
nho não fuja, a mãe canta a 
melodia dulcíssima, que o pe­
netra até ao íntimo da a lma e o 
acompa~ha tôda a vida: 

«Nana , nana, meu menino, 
Que a mãezinha logo vem : 
Foi lavar os teus paninhos 
M reguinh0 de Belém». 

Passados poucos dias, o me­
nino é levado à igreja e, pela 
bôca dos padrinhos, declara 
que renuncia a Satanaz e que, 
desde o berço, quere ingressar 
na religião de Cristo. É o seu 
primeiro dia de festa, mas a 
criança estranha a cerimónia 
litúrgica, não sorri ainda. 

Mas, pouco mais tarde, co­
meça a mostrar-se alegre. Com 
pouca.s semanas, já começ:a a 
franz tr os can tos da bôca e a 
mãe , enl evada , d iz q ue e la ri 
para os an jinhos. O primeiro 
sorriso infa nt il é esperado com 
grande a nsiedade e, «Se não ri 
ao fi m do mês», faz-se pouco 
da sua integridade menta l ou 
da dos se us pais ... 

Al imentada como deve ser a 
c riança a umenta ràpidame~te 
de pêso. Quando nasce, costu­
ma ter t rês quilos e aos qua­
tro meses pesará o dôbro. 

Para se livra r das bexigas, 
doença hedionda, que antiga­
mente faz ia tantas vítimas 
submete -se a criancinha à va~ 
c inação, pequeno ac to opera­
tório, que a faz prot estar , por 
lhe arranhar os bracinhos. 

Ao faze r o m eio ano, come· 
ça a poder sentar-se e, pouco 
depais, torna-se · rabugento, 
porque lhe rompem os primei· 
ros dentes. 

«Aos seis assenta , 
Aos sete encienta». 

diz o povo, com razão. 
N?s primeiros tempos, o 

memno arrasta-se pela casa de 
gatinhas. Mas é preciso mos­
trar-se homem e suster-se de 
pé: 

<cTem, tem , 

Que vale um vintém !• 

diz a mãe orgulhosa, quando, 
pe la primeira vez, o larga, e 
ê le fica de pé, com os braci ­
nhos estendidos ... 

Ao fazer um ano, tem a 
criança um pêso três vezes su­
perior ao de nascença e enfão, 
no meio da alegria dos pais, 
ensaia as primeiras palavras e 
os primeiros passos. 

Até aos sete ou oito meses , 
a criança não deve meter à bô­
ca senão. o leite da mãe, que 
deve dar de mamar a horàs 
certas; as refeições devem ser 
afastadas, com o intervalo de 
duas horas e meia nos pri mei­
ros meses e de t rês horas de- ' 
pois. 

Quando rompem os pri mei ­
ros dentes, começará a mãe a 
retirar, pouco a pouco, o seio 
ao menino e a dar-lhe umas 
papinhas de farinha de arroz e 
depois, de outros c·ereais . ' 

Cada mês retirar-se-á u ma 
mamadela, de maneira que ' a 
criança será apar tada sem ab~ -
lo. ' 

Depois de fazer um a no, ' a 
moleirinha começa a desapare. 
cer e uma c riança bem const

1
i­

tuída, antes dos dois anos, não 
tem os menores vestígios de la · 
e os ossos da cabeça esta rão 
completamente formados 

Durant e a prime ira infância­
dos seus filhos , os pais estão 
constantemente, e com ra zão, 
sobressaltados, porque a mor­
te. espreita sempre as frágeis 
cna tura~. 

Nunca deve espérar-se qub 
adoeçam, para cuidar delas. 

Nest e caso, ma is que em 
todos os out ros, é me lhor pre- • 
vent r que remediar e a morta ... 
!idade infant il, que é vergoo 
nhosamente excessiva no nos• 
so País, diminu'iria muito se 
houvesse os necessários cuida. 
dos. 

Alimentando as c rianças co­
mo deve ser, evi tam-se, quási 
sempre, as ent eri tes do verão 
e, agasaihando-as no. inverno · ~ 
nãb as t endo em contacto • 
com outras crianças afectadas 
de. sarampo ou de coqueluche, 
ev<tam -se mu itas bronco-pne1,1- , 
mamas, que tantas · vezes s&o 
fa tais. 

_Vencendo es t es perigos. lá 
vao crescendo os nossos fil hos 

Não tarda o tempo em qu~ 
recttf1quem o que. em seu no- , 
me, foi d ito no bapt izado., T 0 _ 

dos em conj un to farão a pri­
me tra comunhão solene , for~ 
mando ~ma nova legião crist ã. 

Depo1s, pa ra cont inuar a 
educação que começa ram a re­
ceber no seio da família lá 
vão para a escola, iniciar ~ma 
vida mais independente. 

A li se form arão bons c ida­
dãos para a Pát ria e bons cris· 
tãos para Deus. 

P. L. 

Fátima 

O raças"' Segredos"' Mistérios 
Por Antero de Figueiredo' 

A já extensa bibli~grafia da Fát.ima não só em língua 
portuguesa mas tambem nas principais línguas do mun­
do (V. Manual do Peregrino pág. 19 e seg.) acaba de ser 
aumentada e enriquecida com o último trabalho do Sr, 
Dr. Antero de Fig'ueiredo, escritor já 'consagrado "nas le­
tras pátrias. 

«FÁTIMA» é um livro encantaélor em estilo claro c 
simples que nos prende de tal jeito q~e o não podemos 
pôr de parte sem o ler e reler. 

Comovedor, auscultando uma alma cheia de Deus di­
fit:ilmente haverá quem o percorra sem que as lágrimas 
lhe acudam aos olhos, como me sucedeu quando tive 0 
prner de o ouvir ler pelo próprio Autor. 

Não repete o muito que se tem escrito sôbre a F~ti­
ma. _ Re~e.la aspectos novos colhidos nas confidênciu da 
lrma Luc•a , alguns dos quais eu mesmo desconhecia. ' 

Recomendo a leitura da - FATIMA- «obra de 
pr~ito à nossa querida Mãe do Céu» (pág. 11) e permita 
o 1l~stre Autor, correspondendo à amabilidade que teYe 
com1go e nunca esquecerei , relembre como fim do aeu 
trabalho a saüda~ão que. me dirigiu, quando tive a hon -
ra de o receber: · 

SEJA LOUVADO NOSSO SENHOR JESUS CRISTO­
PAR1 SEMPR E SEJA LOUVADO COM SUA MÃE MA­
K!A ~ANTt SSIMA. 

Leiria, 21 .de Novêml.ro, ·Festa da Ap11untaçio llt 
'Nma Senho•• - de 1936. 

t J OS~. Bispe> de Leiria 

,, 

• 
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.A Acçdc Católica é a parti­
e ipaÇêiO dos leigos tlCI apostola­
do h.ierárqtdco da Igreja.~ 

tste conceito consagrado e 
universalmente conhecido, foi 
d ecerto no pens-lmento d r;> ac­
tua l P onti!ice gloriosamente rei­
n ante. não só a definic:ão clas­
:sica e dogmática do que fôra 
n o S eu csptrlto: segrêdo e aspi­
r ação do Seu c:::ração, luz dos 
S eus olhos, Inspltação do Espí­
rito Santo, mas ainda, e muito 
propositadamente, um p crenP e 
Instante convite a todos · os crJs­
t ãos-baptltados para c1tle se 
congreguem ;· filiando-se na Ac­
ção Católica\ para defeza. àa. 
Fé, dos principios e costumes, 
em deteza da fam1~\a e da so­
ciedade ameaçadas p ela descrls- . 
tianiZ'lc;lo ou pagahlsmo, pelo 
comunismo ou a barbth1e ... 

Disse-o !,)em alto S. Santidade: 
._Todos $do obrigCJ.dos a cooperar 
no Reino de Jesus Cristo~; ii.NáfJ 
tazer nada é mn pecado tie 
omi$$ÜO e poderli IJ.té /ier grm;;s-
1\iMO) ,' e par:t que nos não fique 
suspeita, e m aflrmaç~.o iocúntes. 
tâvel, declara ainda. o P apa qt!e: 
•a Acedo Católica é ttm dc.'v::r de.' 
v ida érista) . 

Pertence à Juventud~ Cr.túll­
ca l<'eminlna no presente ano: 
RECRISTIANI~AR. • 

P ertence, direi, a cada uma 
d e nós, n o presente ano. recris­
tiantzar-se: p :lssmr a Crtsw, vi­
ver .1 Crito, comumc:u Cristo. 

Só assim a J. O. C. p Jder á ;.~:.r 
t estemunho vt•Jo da sun divis;;> .. 

Porqlie aderimos, \'o!tmtària­
mente, a um m ovimento de c0n­
quista, cm que n ão visamos a 
um l.df'a l terreno, mas à conse­
c ução dum fim, que tem ~pro­
messas de t'ida eterna,, perten­
ce-nos nes ta hora, atentamente. 
confiadamen te, l!l.nça r-nos no 
campo de luta pelo p acifico Rei­
no de Cristo. Quer emos tornar 
conhecida nas nossas a ldeias. 
ainda nlls mais recônditas. ou 
perdida." nos topos das serranias: 
em tOda a esc.Jla ou universida­
de onde. :\ luz da intehgência. 
se procara conl1ecer a sciência 
e a natureza; cm todos os opu­
lentos ou modestos ~m<'ios;. in­
dustriais, -escuros ou cspaçcsos 
antros onde se vive ll ganhar o 
pão de cada dia; em todas as · 
tamtllaE, ua sociedi).d.e sinü-pa­
ganJSada d:1s nos~as cid?.d~s ofJr­
tuguesas; em tõda a parte, qul'­
reinos tornar conhecida. qurrida 
e ~ervld a, como é de direito a 
cDivlna MaJ<!stad!' ~ . 

I 

NOZ DA' F"ATI M~ 

~CÇÃO CATóLIC~ 

'IÉNHA ~ Nos o 'Vosso R-,Eit-to! 

Se somos nesta hora 19 mil 
associadas, que vemos ainda à 

. nossa volta? .. . dezenas e dezenas 
de milhares de raparigas de 15, 
20 e 25 anos num viver insatis~ 
feito e talvez Intolerável, não 
sentindo em si a natural exube­
rância e expansão da vida, a 
alegria sã, a felicidade da paz. 
Num desacôrd o de mundanismo 
e frivolidade. esquece-se, eston­
teia-se a vida verdadeira,- \'1-
da da alma em Cristo- numa 
insubmissão da criatura ao 
Criador. 

T errível dlss:mància .. desa­
cOrdo flagr:mte ... desligação fa­
tal, que, como apóstolas de Cris­
to, nos cabe Ir r emediar f:lzen­
do conhecer o s~nhor, que é. o 
Caminho, a Verdade e a Vida. 

Caminhemos com generosida­
de e zélo crescentes e, como Mar­
ta. vamos juntJs àe nossas Ir­
mãs e falemos-lhes cem voz 
batxa,, sem ruido de ogitação. 
mas com a sinceridade e a ale­
gria de p ossuir a Verdade: 

c...Está alb o Mestre, e .. . es­
pera-te; ... não ouves ... uma voz 
que não engana, <Ch!lma-te .. ::. 
levanta-te. ràpldamente e. vai 
cter com :tze ... ~ ... não à Pmores ... 
vai. corre, resp:mde-Lhe com 
tõd::~. a tua generosidade, com 
tOda a tua a lma de cristã : 

Mestre, estou aqui, pronta a 
;eguir-Vos ~por tõda a parte ... -. 

Maria Amélia de Lemos S:mtos 
Pres. Nacional da. J . o. F'. 

-----::-'~:~-----

Secção Recreativa 
ADIVINHA 

Não digo n a da, sou mudo, 
E a grandes e pequenos 
Que m e falam p or acenos 
Eu respondo a tudo, tudo; 
Nem d e mais n em d e menos. 
Mlnh!\5 claras respostas, 
D a das sempre em tamUia, 
Só causam raiva e quesllia, 
As feias e d escomr:ost:ls . 
Rio quando vejo rir, 
Ci10110 se Vl!jo, chorar, 
Não . ~ou hcmem de ment~~· 
Nem também sei aduJ ~ r. 

Suiuçclo ia adivinha anterior: 
- V!nho e vinagre 

Vida jacista 
através de Portugal 

DIOCESE DA GUARDA 
ferro 
Encantadora, na S\t~ sl:npllcldadr, 

a. :1ossa. fcstnzlnh<\ de Cristo-Hei. 
ün1a. w•r<la<leira !esta de amor e l'e­

pnl·~cão. 

No dia 21, de Dl!\l!llá, nliS->a e co· 
ruunht\o uast.\llle concorrida, e :. 
ncltc Hor<\ Santa, c~tchend:>ose com­
pletamente J. I!õn'ts. No domingo, 
ml~a cant::da, comtmllão c~r~l uu­
mervswlma, conslgraç.l.o e bêt:ç.iO. 

Foram cantados o~ Hinos dJ Crtslo· 
-Rei e da J. C. F, e váriO~ c.1.nti<~O$. 
o Rc\'. Pároco fê~ uma homilia sóbre 
a Acção Católica e a Rc:-leza de Cris­
to. 

Aprovellou tlmbém êste d\il. para 
:. adm!Sl>âo de algumas crlanç:ts na 
c. E. às quais !éz: uma pr:tticazmht\ 
:tproprlnúa. Embota r6bsc uma. !est;\ 
de tõda a pa~oqula, é justo destacar 
a acçiio da J. A. C. Jo'. que comp:necau 
na sua totalidade, cmJJ!'eJanúo todos 
os esforços p3ra que l'CSUlta:;~;c um 
verdadeiro di~ de glória pai'!\ N. s~­
Lhor, cncarreg::n<lo ·~e c:.~. parte co· 
ral, etc. 

Viva Crlsêo-Rel. 
L .. M. 

Peroviaeu 
:t: a. prlmclr<~ 1·ez que do t;oMO I!Ú· 

cleo vão notic1as pa:a & «Fé e Tra­
balhmt. Não quer~ l3to dizer que n ão 
a~ tenhamcs l>~ra as dar, m:u ... rc­
ccavamos sempre tirar esp::ço .10 nes­
sa jornalzinbo tào pequcn!uo, mas d-: 
que tanto gostamos. 

FC3t& de Crlst~Re! I 
Na. véspera. da !es~a. dia 24, houve 

missa. o comunhão ger.11 nrcreclda em 
desagravo pelas o!cn•al dOll t.SCm­
·Deus»: à noite, Via Saem c Hora San­
ta, recitando-se o Lerço, entermeado 
do cllntlcos, tcnnlnando com o ac­
to de ctcsagravo o benCào do Santls­
slmo. 

No dia 25, tivemos mls~l cnutaua 
e com unb ii o geral de crianças e ad ui­
tos, em número de tre.~:cnta'l pe~­

soas com prática. sOI>re a !estilo de 
Cristo-Rei e sôbru Acção Católica. 

Nós, as jacist;;s, themos :\ graç-;l. dt­
comungarmos tud:\5 t:\mbêm. De tar­
de, con~a~;r:~ção solene com b!nção 
eucarística. Faltou-nos, por estar au­
sente, o nosoo A~: ISt{'Ute I:clcsík:;t,­
co, à. sess;io de PI'O)J:lgand.l, e i\ 
cerimónia. d•~ Imposição l!e emblemas 
marcad::t par:~. ês•e dl.1. Tc1e lu:::a· es­
ta no domln;;o set;ulnte, <;lu. de 1'o­
do" os Santos. As 9 borae- tlvemoa 

c. s .ta Mls.!:t, cclebr:Hla em e.,pechd 
por nós, e tó<lns nos nl:elrámos da ;a­
grada comunhão. Pela!; 11 horu rea· 
llzou-se a unposlção dos emblemas, 

' 
com prática. ::.deq~a. pelo nosso 
Rev. ;Pároco, s~l do-se o cerimo-
nial A ris~. que pre8151onou todo 
o povo, e e. nós nos ncheu de no\'o 
brio e !en•or. 

com que entuslas não res}.'OU· 
deram as nossas aspll'.;mtes As prc­
g-untas que o nosso R~ v. A~slstentc 

Eclesiástico c pároco lh~s dirigiu? 
Que o Senhor aceite 9 seu e o 

nosso tra i>alho, que l:le rctno verda· 
delramente em nós, nas noss:ts !a­
millas e no nosso povo. 

Vll'a Cristo-Reli 
Uma J'cis~ 

Alp~rinba \ 
Ainda. cá. uno tllcmo:; umat!est:\ 

tão eucan tadora, coD\o a d<st OJ.lo, 
n:\ festa de Cri.sto-Rel. Na ' · p~ra, 
houve comunhão gemi e mlssf, de 
m•nhn. • 

De tarde, Via Slcra e ad~·";ação 

solene a. Jesus Sacramentado.\ 
No dia 25, comungámos 31 ja~ct tns 

c 2C Benjamiuas, havendo em se ui­
da a leitura. do acto de con gra· 
ção, seguindo-se o. missa solene A 
tarde, acto de consagração ao S co­
ração de Jesus com bênção do tSan­
tf8slmo. 

A no! te realizou se na nossa. sede 
da Ju\·entude, umn. lk:o.>áo !iOleuc, 

em que !alaram o nosoo l'CV. Ássis­
teute Ecles!ás'•lco, a Prc.;ldentt) da 

L. A. C. F'., a Pt>etildeute dO. J. À C. 
F., a. Prcsidecte das Bcnjamlna , o 
Pre~ldcnte da. Cou!c!'tncla de S/ VI· 
ceute de Paulo e a. Secretária ela. J. 

tãc. dos emblemaa á.s Jaclstas, tendo ESTIIDO 
t\.s~lstente EcleslásUco, tin.da a QUlll 
!cito t.ma. como1•cnto prática. o Rev., PW DEZEMBRO 
se deu comêço à missa solene, tendo 
subido ao púlp1to o rev. Cóneio dr, o dever da Religião 
Me~.slas Marques, da Sé dr. Guarda. .. 

A noite realizou-se na. capei:~. da 
MISl'dCó!'dln. uma sessão de propll­
g·:md:~o da A~iio Católica.. 

}'elo Senhor Jo.oé dos Sactos Pinho 
foum npresentados cumprimentos de 
boas viudas aos oradores da sessão 
pcJludo ao mesmo tempo ao auditó-
1'10 que aprovelta~e os enslllamcntol> 
que ali Iam ser lJro!erldos. 

'l omou cm seguida e. palavra. o Ex.wo 
Seul1or Duutor Luis Manuel Dias, 
professor multo d:stlnto do Coléilo­
-Liccu Nuu• Alvares, tic GoUI·ela, 

Foi multo :tp!audldo. 
Segulu-sc-llle o Ex."'' Scr..hot· Dou­

tor António Ferns.u:les Marques. 
Fol dada dCJ)Oi.s a. palavra à Ex.m• 

::;eullora D. li!.' Bclanniua. Franco 
Piuto Cnstelo Branco, a. qu:;l diri­
gindo-se às J ac!stas, lbes Indicou a 
r.umelra ma:s fácil de exercer Acç,\o 
Católica: Oração e Sacrl!!clo. 

Flnnlmente levantou-se o Rev. dr. 
M~3s!as Marques que com exttbCL<l'lto 
cloqvênct:~. traçou o cnmlnllo que to­
tio~ temos a. obrigaçlo de segmr. 

Nos intervalos cantaram-se o:. hi­
nos das Juventudse Masculina. e 
Feminina e bem a.>.>lm o Credo 

O J!l'tlllCIIO dr·t•er que t Oilimí-
1110~ tum JJeu$ é h0111 u-lo: t: 11 111 
d•ctamc da tmipnu lei natural que 
tu<IQ o tnjenot· dccc ?"OoJJâtar CJ 

seu. &llliCI iut·. J:: tanto uwiur ;. u 
ymudc::a dhte, quautu tllt!tur <le­
t'e ser a l.omc:"<'!JCIIt ljttc ~c lhe 
7Ht$/ll. O SC!JIIIHlu dc~:cr 111ft! fuln 
Deu~ (; sati$/a:cr à sua J u~tira 
11u1' tantos pecados que temos cu­
!I!Ciido. O terceiro dcrer i a ara­
tid<io pC/U$ bt~~cfíciO$ Ü1ICI!SOS tz!IC 
tws ta: () IIQSSO «lltalltí.ssimo Deus· 
JIUrque . êucs ilons, dt, 11<rturc:<' : 
tlu arara, tio cur]lu c da alma 
$U1Íde C ,;j(/{1 - tUÚU "IIUS I:Cit! U~ 
})cus. O quarto clrnr paru con~ 
.So.•so Seuhur i ilUJiliwr-lltc e pc. 
di-lhe 11()1:(1$ arw.:as . 

OrH, o.~ utfos de fttlfo externo 
que u ll<'l•yicio Catulicn no$ 1Jre­
fettuu, siiu lii"COISUIJ.~Lntc 7,urc' 1n·es. 
taruw~ <' JJeus o wltu de adoru­
("tiu, como " nussu Vriudur, de ac­
tiiu <le yrCtçus, cumo 11 ttos.so B eut­
jcitor, ele JíCnltincia < ~~~ ?"CjlQJ"af<iO 

elo prrutlo, c de amur, por ser El~ 
a Stlbt·dun(l , u Bclf:n c a Boncla­
tlc w/i11itC1s. 

acompanhados a. órgão pelo Rev. () principul <le toelv.< fi.S <tttos de 
Senhor Padre António de Jesus l:II- rultu t.ctcuw ê u ::J•u fu .Scurijicto 
pollto Parente, d'gno pároco de Gou- dn .U1un, l'Or(lttc 11êl~; ~e oiii>Lo-
vcln. li:ct e Hltora, de ,,unctm 111iste. 

A. c. F., termlnauctc cvm o Hlne <la , A Corresvonde1,ce nu.m, a 1110rte de J 1"~11~ Cri~tu na 
J. c. F . e entuslasticos \'lvas ao lsau- Cru:, a znoclioiusn ubnt da ltcdelt-
to Padre, 110 Epbcopado Portukucs, ruu . 
à. Igreja, à. Acção C:ltóllca, etc. r ,;i'f (I Mão de :!Jeus lJCI:Cfll()S, portanto, Olll'IT tllUÍ-

tVenha a nós o voSSo Reu:dlo. P'' tas 11lÍSsa11 e OlHi-las tuul todo () 
U1aa Jocjsla J d S I fcr~or pos&irel, porque u .-~u ~:alur saura a i va í:. inti1ttto . 

Cortiçô da Serra ,11,;"' dis.$o, dcvcmvs a~si.tir 
A restazlnha. c:c Crklo R.::l ~ntre No da 17 uc Outubro adormeceu ta11túén~ CQII! dcrurcio e 11111do ICS-

uó~ to! pob!'ezlnba, é ccno, ~lns ~a.nt .tmen'c no Seuho1· e. Joclsta t>elto " e;rpu.<lfÜO do • 'untísstnw 
' lsaur.l da S.lva. SauU/IIf llto, (.1 r W-.'íttU(I, aus Clt · cheta de entusiasmo, fervor e aloegrüt. l:;ofr.::u durm~Le longos ::uescs, com 

No dhl 24. mt53:~. e comunhão 6ernl llllctra re~J::-nnçã.J. lêrros cristüus, u túúa~ as s"leni-
Quando !he prcguntao;am o seu dadcs ?'Cliowsus c tis lJroctSSiícs, 

pela conve;s,,o dos csem·Deu;;», A c;·tado, respondia. com um sorriso qltc s!io co1 tcjos 'sole li C .i e PIÍÚ/Icos, 
tarde, Via Sacra, Hora de Adorjlção c que cst.wa melhor. d · 
l>ênç.ío do Santissi.mo. No dia 2:>, <.;o•no algaém cstran~usse ouvir- Hrantc os quais se ()nt cm r.om-

1\Iis:;a clnt:tda, comuclluo ge~·al c -lhe sempre cEsa Ie.>post:l, "·eto:·q:.~lu: fiiUIII, 1xtra ubtcnt!O., l1l!IÍS fàcil.-
-Para que hei-de abotre\'{'1' c atll- mente u uu.cí/lo de lJcvs. 

nni.tlca, dirigida em eS)Jeclal 111.. j.::- gl ut • I'i o t "t .,. 1' OS O ro3. . CRm C 11 e~ ~s, ~e ,1 Ufiii,'UQ Ctssi 11~ feita ~III C0/1Win 
clslas. De tarde, prociss,,o do l:;antilr cu C1sscr que estou :neino,· !... I t l i t t 

Sendo obrl;:ada, uns tl:as 11ntes da c 1110111 cs nt a c .c cruu:11Cil c, Cllt 
slmo pelos ruas dn. DOss:l terro,. c, ao morte. a laz~r uma. iong-.t viagem de umc, yrandc c1rludc: quando tu­
recolher esta, uma llora. de a<lbraçúo. camtoceta, :1. todos os passegeiros dos ()$ fil/ws 1)Cdcu~ cu1 •t:oltu du 

A noite, realizou-se uma ses$iio ee e<aucou c comoveu com a sua pa- tni, êstc 1wda lhes J>Odc recusar: 
ciência e reslgnaç:io. 

propa:anda. da A. C. Nesta, as JaciS- Quando chegou disse à Presidente: do mcsulO utodo Deu$ i; de ulyum<L 
tr.s trab:tlh.·uam a valer, recltnndo -Todob e.st:wam com médo que LU sorte C0Jl3li'UII!}ido a uu~ll'-llU$1 poe3las, encarregando-se da. parto morrcs.>e pelo C<>lnlnllo. Até a cami- quanclo 1111!(, 1111tltidi1Q d~ frlltos 

nlleta chegou atraz:\<la por ::ninha. 
coral, etc C:\\1!.!. Eu pou,·o rue lmport~>.va. y 1• lhe <llriy~ut, cm cuuuw1, as SILOS 

Honra seja. dadn também IIOS rap:t- n:1:1:n dois P:ldres Q'-1:! nte :.judari:lm OHtfUC$. As ccriu1ú1da& 11.sadas nas 
zcs da. J . A. c. que se porta1·(\ID à a Ir para o ceu! procissrics e c111 todos os actos li-
altura. •. 80~·~~á~. um grande amor à. sua a~S- túraiws stutbollzam a 1:crdade ele 

Que o Senhor seja louvado po1; to- Gosr.nva que as raparigas da Ju- que IHÍS somos na terra viandon-
do!l, e do coração dizemos: Ve~l\.a a ventudc a. \ lsltabSem e procurav:-~ tes q<1~ tWs diri!}irnQs à l'<Ítríct do 

1 "- sempre Informar-se do que se tinha Céu. 
nós .O 1'0~30 R e c o! 'f' passado nas reúnlões. 

Jacista de Cortiça A-pesat··da sua extrema. pobreza Jlu.1. ·'C (Liti3CIII!Os que a O!'(lflio 
Melo nunca dcll<ava de pa~;ar a cota, ea- nos st,iu tíltl, dcvc111US uwr: 1." 

, genhando·sc pnra r.rrauJar os $50 euL 1W11Lc ele J csus, i~to é; pedi!' 
~M~ J A !esta que cm homa. de Crl&lo R(;l, • Como a monc se :tproxtm,na, km- sú o que fo,· <la rn11tatlc dt: Jctt.~; 

se realizou nc$ta antiga. VIla, decor- brou-su a l'resldent~ de lhD lmpõr !.0 (UIII deru~·tiv, ;st(l t', l•CIUUII<iu 
reu com tOda e. solcnld~de e brilho. o elltblema, ;nbcndo que ~;om Isso tt1~ lJtus, qucuulo coiUtiiU~ u umr; 

No s!lbado, realizou-se uma vela- lll~ <laria um grande gódto. 1." cuuL 1•t'rscrun11çu, i>tu <', utiu Recebeu-o :•legremellLC ~ nunca 
da Eu~aristica em que toumram par· mais o ttelxou. ciHt IIIIJS ujr()tt.tur IWS ltOs.s<ts ora-
te tõdr.s as As~oc!ações de plet!:lú~ Na vé~JJCI':l. de morrer, mudaram- çfit.<, se 111io jormQs tmccliatulltt Il­
da freguesia, tendo lu""'r de 1·elêvo ·lhe a, roup.t, e, distraidamente, com te ufclldtdu$; .~.• C()lll u corariiQ 

"" ela lcv~ram o cmblem;~, 
a Juventude Cr.tóllca. I·'cmh!lna, a Fot um de~o:Oo~o para. a Isaur.... '/JIIfU isto é, tsellto tlc 11c~ado 11101'-
c, uni se la preparar para a cerhnonl" Chorou ~omo uma crlancll!ba. tul 'e $ÍII~CI un!CIIt!< UI.,.Cj)/IIHltdo; 
lmpr~!ouantc <!~ Imposição do& Na. mllttrugnóa. de 17 tie Outubro,

1
J.• cou! 1 e~iy1wrlio 1;, ro11tade de 

cot;tortad~~o c~;•,n wuo3 os sacram~u- Vt 11 c cu 111 Jwmildutlc i.stu é j,1• 
emblemas ils rc3pecttv,, as,ocladas, tos. ~ O'Jlt ao c.:lu. . -' ' ' 
tl!tdo, l.'.lra ê,;:;~ nm, Yln<!o :.qui ex- '1'111aa 17 ano~ de !di:de. flniUIIII:ttlc COIHellcttlos ti<' 1wsw 

A~ rap~rlg,\s da. Jacf, Joct, c Bi!n- j1uq11C:a e indtgnida<lc; li.u cuut u 
lJI"C~sãmente 11 EX.

111
' Senhora D. 1\I.• j:unln~ts flzrra.u umn. sul>~crição va.- cuu j iu 111-1, al1solutu de IJliC Ele 11oa 

Belarm\na Franco Pinfo Vn~~lo Brnu- ::-a o cntén·v, tcndo->e lncorJ,>orado .. ' li 1. J)Cl(l. 1~ sua. quru;l totall<llide. uu_rtr~t, se u que te 11~1 llllO$. ~Uil-
co, Presh•ente Gerlil da J . A. c. P. vc.,~l<la de unmco. a I~aura. r«r~- tnbu1r para a .'i!IU IIHII()r !Jivnu c 
Domln~o de mnullií, Comunh~o se· ela dormh· ~:crenamentc. salmç<lu da nOa.'iu ol111a. 

n 1, ttmlo-~c abt'lrado ela. sagrada AI!OI'a 110 céu, sc1·á. ela, nlto só a Se a 110.m1 11rcuao (ltt•r seja mcn. 
'le<' algumas cente"ás de casoas protectum dn. J. C. F. de Parede3 de · . l ' ', ·t 
" oW • ~ p ·. Coura. ~ua ten·a, 111!\3 ·.ambém de to- flll, quer ,·ut(l O" fet <I !1/L CIJI/~11111, 

Ao meio dia procedeu-se á lmpo~i- da. a J. c. F. de Portug!ll, jór utVIIl[!CIItlta<ic' dtls wlldtçries 

I 
que acabamos dll enumc1u.,., 1JOde­
uws ter a ccrtc:u de que pudc11t • 
alca~<rurá ~udu ~Iili! c u (.,'Qroçüo <L. 
Vcu,, · 

P. G. · 

t · Imacula~a ~oncei~ão 
Em 8 de dezembro de 1854 

celebrava-se cm Roma, no 
meio da alegria de todo o mun­
do católico, a definição do do­
gma da Imaculada Conceição 
da Santíssima Virgem. 

Por êstc dogma entendemos 
que a Alãe de Deus /oi des· 
de o primeiro instante da sua 
concetçao, por graça e pri­
vilégio especial de Deus, Todo ' 
Poderoso, cm vista dos mere­
cimentos de ]c:ws Cristo, Sal­
vador do género humano, p re· 
servada e isenta de tôda a man• 
cha do pecado original. 

P rivilégio altíssimo com que 
foi pelo Céu enriquecida Ma­
ria, nossa Mãe, e Padroeira 
augusta da nação portugue&a. 

Virgem Imaculada, Filha pre­
dilecta do Eterno Padre, Espô­
sa amantíssima do Espírito San· 
to, Mãe do próprio Deus! Qu• 
dignidades incomparáveis. 

fão sublimes prerogativas, 
elevam tão alto a Virgem, que 
acima dEla, só Deus, e abaixo 
dEla tudo o que não é Deus/ 

Queridas jacistas, como ca­
tólicas fervorosas , filhas dilec· 
tas da Santíssima Virgem, não 
deixeis passar o dia 8, em que 
se comemora o dogma da Sua 
Conceição Imaculada, sem lhe 
prestardes tributo de filial amor: 
em honra da Sua pureza, pu­
rificai a vossa alma no sacra­
mento da penitência, c recebei 
em vosso peito a ] csus Sacra­
mentado. Além disso fazei tô­
das as boas obras que a vos· 
sa piedade vos sugerir, e fica1 
certas que a SS.'"" Virgem há­
-de ser na vida e na morte, a 
vossa incansável advogada e 
protectora. 

Pedi-lhe sobretudo que der­
rame as suas bênçãos sôbre a 
nossa Pátria que a tem por Pa­
droeira, livrando-a dos iminen­
tes horrores da guerra e de tô· 
das as adversidades. 

Pedi-lhe pela nossa ]. A. 
C. F. para que corresponda 
fielmente ao que a Santa Igre­
ja dela espera: que pelo apos­
tolado exercido por cada um 
dos seus membros o Reino d~ 
Cristo se estabeleça no indivi· 
duo, na família c na sociedade. 

M.• B. F. de C. B. 
P.« gcnl da J. A. c. F. 

I 
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o ~lDlO~ A F ÃTIMA é conhecida em todo mundo CINCO MINUTOS AO CAVACO 

Fátima! Fátima! Que 

Todos irmãos! 
- Or.\ 1 ira , rompadre- Honifá- rus não tO:m o direito de U"-'lr e 

, rio .: a mil{o llus bun~! l~ntão lf'lll a;,u,ar du (Jllll .i l>;! ll ; t~m u d•rei­
ltojc da banda l)c 111f1<tlur a tue"- tu tJ o dci CI' de mar u0 que é 
ma conrcr>:t do uu lru diu ~ Sl'U , para pror<'ito própriO e 

- • 'ôl.rc o cutlllllll'lllll, t·ompadrc <tl/i1·1u. O cgoJ~mo ú pct:ado conde-
l'impílo! n:ulo. 

- :\ii o, cumpadrc; C<-;a lcuJ·c es· - ~aiut ainh.:ute, l·ouqtadre Bo-
tá l'Ol'l ida. Gootava ma.s l"ra di! o nil:íeio, os l'up•l~ iêm prêgado l·s· 
ou1·ir :\ r~·spcito dn<JUilo IJIIO mé ~~~~ doutnuas, JHII'a Jazcr"m 11 IJ(I­
di• c lia tíltim;~ puic~tra: 'III e llt/Jt , .,. tlu•e nu~ opcntrm;, e comu UÍb· 
1'MOI'Il pcius 1"1111111111,/rt,, IICIIL l/C· tn~ ... 
tu~ WLIIiu/llu6. J>c-••inl a ~ahi.·r por -- Xaua d Í;,:;o, tOlll l'·:tdrc l'im-
ljUCm ,·ota ~ ptio I .\luttu ante~ de ~u !alar cm 
. -!'ela 1·cnlad·• c pela )ust t<;.l ,, sot·iah~mo, Ja a Jg tt•ja lembrai a 
•·om'!Judre J'impvo! ~t·ln >nciah~- a cada um "·' .. cu~ ÜCI"<'re.~. Olll;.-1 
ll1u, nem •·omuni -mu, nem capit:t- 11 <JUC dizw S. JJasílio, l!t'.lllllc H•~­
Ji~mo tirÍUIII'II I ~o mero é l.jllc \:S· pu c l>outor d,~ Jgrcja, · h:\ mais du 
tá. a Y irtudc: nu amor t • hom t•u- 1.\Xlll aun~: U.1 ntu., tcu1 1w11~, 
t>JodÍillChtll ua~ d:t"'C>. nu auxilio o-fim-de /l}t!!{Urtn~ 1111.1 IJUC lf111 

dos l{r~ IHie~ au~ [tcqnt•nu>. na or- !Jtftl'J.> • ~"" tCdntÍIIÍ>iltii{UILI .t~,~ 
ganiut.ãu t·umo a J!.{rcj:t a 11n,•rc ! /p·tt~ de- !J~ u -•, Jl!lltt u. tlt~triúui­
Se ÍÔ~•o (IO>ta Clll pqitil'n :\ uon- rtn< Ufl3 tlllflu· . 
trina t;\lÕiica .~ilbrc a condit·iio du~ ~- .\mlJró;io. art·cbbpo de )l ilão, 
operário". ttth: n l'<t)llt amb ·a pr;,_ c1uu Yhcu tamhém h•i 'éculo~: 
gar ao HllllHio h:í t:\lno, ano,, :1. lh us /i::. u 1/LtJJII{u ]/11111 t"tlus, c 
CjUC, tiio 'lll'ial j;i e,t;p·ia rç:,uh ida ·rús, ó 'ittH, tltt< 1 c1-/u ~ ·i }J<IItt rús! 
lHi muito u uãu hnr"ria lletT'sida- E .s.•c /J(iu que rú., 1 rirntft~, 1•1'1 · 
tle tle rcroli.a~ n.-m gnt•lTao; ei1 i;.! (<"li CC uuo 1111c Um fume; C$SCS ··~~-

- Mn> u •·umpatln• l<lrtÍ u fa1or ttdu$ que !JIIunlui3, jiCrtcn c~"' aus 
de pô•·· me í ~>~o .em pratos ,l impos. que b tuu t!lt~; ês~c dinhei1 o que 
Tudo em poucus pai;~ nas! Cldl'l'ruis, ê " 1 esgutç t' u libertlu-

- Tudo cm poucas p:llanas, á de dos ,.,~!rlureis! 
impossil·cl. compadre, Pimpão, por- - l'areto mesmo um socialista 
que não fa c;o milagre:~ ! :\la!> ont;a a f~ lar, c:ump:tdrc llonif:ício! 
ao mono> al ~-:um:\ coisa. -.L par:\ o compadre 1·êr que 

ças na miuha mcnlc, vu1do pa~sar 
numa loug .. tda. "" culcio, srado30s 
da estrada que ~oue a Sena J ' Airc 
Jo Hegucngo at.! Oun'm, domínios de 
-D. !\uno, o Só!ulo <.:oudc~távcl .úc Por­
t ugal! 

Por ali passei os dia:; descuiuosos 
da minha adolescência, correndo g'Ht· 
dnras c grotões, entre penhascos e car­
rasquciras, longe do bulício do mundo 
c muito looge de prcssrnlir que ali, 
na Cova da lrb, junto d. mouri>ca. Fú­
lima, se dariam o~ acontecime-ntos mi­
lagrosos <.I c 1.3 de :\!aio a IJ de Ou­
tubro Jc r917. qut· fariam c·ntUucs­
c~r, crepitar, ociutii<Jr de nO\'O a 
bra~::. :.ciuzenlau:t d;t fé lusitana . 

,\Jí na Co1·à da Iria , int;ad:. de 
pedras e zambujeiw~. num terreno 
~cifa10, de c;lrdo. ngrr.tc.,, apareceu a 
ima~tm de Xos.>a S.:t.hora, H"JILlliJc­
ctntc de luT, càndida de graça. a 
duas mcniw.ts paslorinhas Jacinta e 
Lúcia , e ao pcqueniuo p:tstor Franci>­
co :\Iarto, sôbrc unn aúnhciu envol­
ta numa nuvem diáfana. 

.\Jí, na Co,·a da I ria, uo planalto 
tia Serro< d' .\ ire, varejada p. lo I;Hc­
gf> da v{'nt1nia c toSl;Hh pela caní­
cula de julho, luu;.~ tra á'pc.:o. ólgrcs­
te, ~êco. ~cru um vc i o de ;i,,!( na .sE·qucr. 

.llttrtJIIt:s da Cruz 

-~-----~:~ ::~----.,--

Nossa Senhora 
também dá pão 

Uma bistórin encantadora - Sou todo ou1·idos. E o~alá. a i g reja sempre so interessou pe­
qu~ o ou~a. por muito<; anos, por- la~ classes c1ue solrem. O 'cu 1.• 
CjUC é -.inal de (JIIe l>UillOS amuos ( bdc, J e .. u:; Cristo, tamlJém per- São longe do Sanlu.irio da FJ.ti-
Yivo~... tenct!U its clasws valJalhador:t~. ma, cntru sul c nascente. hã na crista 

-Obrigado. l 'oi, aí 1·ai: :-\c alguém dis'e1· que t\ R eligião duma. penedia. entre magr 1s a zinhci-
Deus x~.o b. uhvr "tôhe!t.><.cu o ~ aliada do:~ rico~ c·on1 :-a o• po· ras e zambujeiros anões que os dco­

Clíréitu de p·;, pricdadc. deixando brcs, mente redondamente! tes das cabras não ddxam medrar, 
aoa hom~ns o cuid~do ue regular - };stú bem. compadre; mas o uma capela de couslruç .. o muito sim-
os. Dtgócw,. te.nporats. CJUe. lhe digo ti (Jlle 4\s das:.c" bai- 1 pie>, envolvida na sraça duma tradi-

H á-Je hn-rer :.:.>mpre rico' e po- ~ :-.•a hão-de >er 't>mprc, <·om ~oua. li- ção muito antiga que a tornn. qucri­
bres. Agora o <tlle J)cu• ni'io apro- C{'ll<;ll. os !Jurro"' de car~a das elas- da. d5 sentes de têda a serra. 
."a é que uns poue:o, bl! •ll>oderem ses altas... É a. capei<\ d:~. senhora da Urtiga 
da-s riqu.!za~. cnQHatlto o :.:cr'*l da - Qual t-l:l l>»•·s hnix:.1s nem c: l.:~s- f · d 1 '-cuja esta. ti cnnqucci ::. pc os .,umos 
popula~·ão chafurda. na miséria. -c~ altas, compadre! O muudo teru Pontífices com um jubileu singular. 
.A. tena. ioi rriada !'tll'a Ml>t~ntar d.J con-renc(>r-"'e de (flll! r!assC$ al. 

E A MELHOR MANEIRA DE A CONHECER É COMPRAR E EXA­
MINAR 

Fátima em 65 vistas 
que nas suas magníficas gravuras nos dá 
os mais lindos aspectos do Santuário, 
da sua história e manifestações de fé 

Pedidos a 
Santuário da Fátima - Cova da Iria 
Seminário de Leiria 
«Voz do Domingo» - Leiria 
«União Gráftca » - R. de Santa Marta, 158 .....- Lisboa 

PHOENIX I · 
C: Inglesa de Seguros. UMA ~DANO! V(UDAD~ 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20- Av. dos Aliados- Pôrto I 

As Sardiahas Sagrália 

aio escolhidas e preparadas 

irresiativelmeate diz em o a , 

Dá-me mais, dá-me mais, 

dá-me mais, d'-me mais, dá· 
os h.alJitau te~; ~e hli ' clucm passe tt~s são aquelas qu <~ pratic.am a Cont:J.-sc que um dia apa~ccnlava o 
fome ú pon1no :1 »~lcicdndt· csl•i lirtude >.l tl houmdez. ~!uitos po- rebanho ct:rt:. pJstorinh:~ scrranl cu- Basta vê ·las para 
mal 'organiznrh~. Quem trabalha c lJres dcYcm con~iderar-sc rlas~es al- jo rosto ti5nado do sol c vento duas 
é honeJsto, t>lwl o direito de «anha r t:t, pülo 1>-:?\1 tralialho, ]>ela ~ua ho- fontes de lágrima; •rgavam a valer. . h I t d 1 . . r"' .,. - ~ . d ' .\pareceu-lhe uma Senhora que, O apetIte C e 9 a r magens com um me r o e a -
1>ara ~e ' 1/Jitcntar n ~ ~ o a am1 1<1. n.o~tidade; c certo. nco~ (não 1- tura a 300, 00 só na Sacra. Oflci-

t · ·' · · Q · 1 1 · com voz m"ig .• lhu prcgunla porque Js o e ue JU~tl(;:l. nem na o pote go todos, porque os 1:< muLto cum- na, Rua Luciano Cord eiro, 92 1· c 
tràbalhar, por doen\·a, de,;m;trc ou pridores do <;(' ll de,·er) pertencem chora ao que a l'L'<JUi!ll:l responde a t ô da a p r e s $a . E."-'. 
qualquer iufelit:idade, tem " di - à classe lJaixa, uah:i,.~ima , pelas entre soluços que com fome. . . 

à I · .• d 1 - Pois vai a ca~. lht: torna a. :íe-~ •••••••••••••~ J 
rcito de ,.i\'Cr lcu~t~ <a lt·arJu.a e. •uas imoralid.adc~, pe a. a,·arcza, uhord, que Ícn~ a arca cheia de pão. ·,.-------------__:---------------
0" ricos .. i o ;H m1u1strat ore~ do,. pela ocio,it.!ad.J illlítil em <1ue pas· . A melhor lembranra da Fátima 
bens que Uew. lhes llcu, mas não \am a Yida. ,.~ú J)r u $ v !/Jalttlc e,' Xão acrcdJtaYa a pequtn:l. pois ha- ~ 
s.ão scuhorb nh~oluto~. o 11111' lhe~ c/q.c.i• tle Jh 113 , ~ú é yw11 tle a rir- vin. pouco dei~ara a. arca c a. c:~sa A melhor prenda de anos 
8obrn, p.:rt\!nre ao' polm:• .. \. ~u1~ tut!c:., Rieo~ e pobre> - todos st.:m mis<Uha sequer, mas, como a ~e- O melhor presente 
ohci::;o.r;iio \; dar tmualho 010-. opc- ,ão do 111c,uul barro, iilhos de nbura iu~btia 1; promdit t;uaruar-lhe que se pode 
rário ' pagar-lhes nm 'alário :-li· Uun.• d~btinadus ao mesmo fim. o n:banho foi e encontrou tudo como oferecer 
ficiente, ujlld1i-los a. 1 in-r. fac•! i- Todo~ têm c1ue ~e eon>iderar ir- lhe fôra. dito. 
tat-lhe~ o t erem uma ca~a :,u" e I mão, fazendo 11ue reine eQtrc to- Tal é um~ d!ls tradi~àe, déi Senho- é O 

um tet'l'i:UO. tuawr ou IIICilor, a i.lo~ não o tidio lUas o amor. I~ da. lil·tiga. Manual do Peregrm· o da Fa'ti·ma Hm de ganharem afei~ãu ao ~~u ~ Também hoje a Scnh~:~u. dd ~.!ti-
lar, ao Clu torrlo, l. s.ua ttl\tna. J.i!!JClo ma dá p~o a. mu.itos operários nas 
Fiãp opri&3dos a praticar a !> ooras olllS obras de 1grejas e capelas e a 
de n1i~ertc6rdía : 0-.. pobrc:S hâo-dc •.-....-• ..-. muitos artist;&s qut, • cm gT~ndes ofi, que se vende por 3$00 em: 
sonlifirar-se J>Pin ll'ab:Jlho , ; th ti- duas t r.1balh'!m na c<'>nfeo~ção da.~ «A VOZ DO DOMINGO>> - LEIRIA 
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1t t.1° · • (jU~ se êlts as não tra:z.:m , e por- .. mtlh:a <!a Jo :.r. j..! " rerreir~ 
.. ;~~111 1m11~ ·~"tu lth.; tio..~•. \J- " que nàu lhas pt:dt'lll. l'~,tuu- Cur<)ll~'l"- :,,mtu l u•o. UNIÃO CRAFICA - R. de Santa Mc~rta . 15~ -. II~ISOA 
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M. S. Cavalaria. .S. C.• Suc.ru 
L.ugo dos Aviadores 
Telefone n.• 11. ReauA 

Esta acreditada cas& fabrica. com MISSAS higiene. asseio e esmêro, tOda a qua­
lldllde do pão de trlao. !illo e de fa-­
mília, e broa. 

Pastelaria, doces tlnOft. Tudo com 
Produtos de 1.· qualidade. PEDIDOS A A no~sa devlsa 6 sel'vlr bem, para 
servir sempre. ANTONIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte Precisando de livros nacionais 
ou estranjeiros, consultai sePlpre 
:1. t<União Gráfica}> •. 

Não compre ao acaso • • ~ 

fotos As 
do vosso 
Bébé, são 
muito pre-

• CIOSas.,. 

A PELlCULA VERICHRO­
~IE exclusivamente fab ri­

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tornam m~.ubstituh el, 
nas fotografias do \'Osso encan­
tador Bébé: Hapidez, iatitude 
de exposição, pel'feita l'epro · 
o:l.ução das cól'e: . .. 

Mesm<> se estive r escuro, ou 
se o v~so 8éb6 dormi I' tran­
quilo soh :1 ca}Jota do seu car­
r inho, tereis a certeza de obter 
uma bôa. fotog1·afia se usardes 
\'ERICriRO~fE. 

Para yue este resultado fôsse 
possfvel, Kodak fabl'icou esta 
sua Película, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferenças de luz. Ao sol 
como á sombra tereis sempre 
boas fotografias com 

«V ERICH ROME» 
(Película do Kodak) 

koou Lt<J.- 33. R. C; m•tt-~ labCJa 



6 presépio na clfarneca 
E depot:>, ]JOT c .. 11a de 

{lruta, pranta' a-~c 1Wt an1o, 
muito t.ndo, todo branco, ele 
w;as abertas ... 

O P~querrucl.o ""''·ia dormin­
do, aureolado de mecha:; ir!sa­
das rduze!1tes corno oiro, o qui.!, 
a cada pa.:;so 1azi:l. o 'loiuo dizei: 

VOZ DA FÁTIMA-

A 
- Que tem? ~ falsa? 

• • • 

\ ... 

n-ota I I I 

deus de papel ... Já não acrcdl· • 
tam no dinheiro papel. .. 

- Mas lsso e uma loucu1·a ... 
A voz Irl'tsil, qt•e se ajust.wa 

m..:.l àqnct(, tre:t:t:: anos d e cam­
ponês sáêlto, csíumava-sc, so­
!tnaaora, na evocaçao dum pas­
sado, longo npenas pcl:::. ~auda­
de.. A ~harneca na sua frente po­
voa·va-sc de sccnas vividas, ora 
detéiw:;as, om tn:ttes pura o co­
raç.aoZito que mã:Js piedosas, 
quási de ps:~g.::m, havi~m já 
entalhado e brunioo um :pouco. 
A hora última do dia, solem~ c 
mistcrlo:,a, fllvon::c!a aquê\e ~­
Ilhar ... 

- Nan lrá qtte ver... Ê tal e 
c:J.l o Menino Jasus ... No Continente - o. Emília Gonçalves - Aloácn 

do Sal, ulz: «tendo pcdltlo uma i~:\· 
ça a NO€St\ Senhora tia Fátima. com 
a promessa de a publicar. e tendo­
-me sido concedido o Que pedi, ve· 
nho agradecer à Sant1:;.;lma Vlr;rem, 
tão g1andc favor. 

cura completa. depo!s de Ir à Fá­
thna Implorar a .. ua CUl~'< junto de 
N<>-51\ t;;enhora. Vem agtadecer no 
.1eu jornalzlnho a No . ...sa Senhora da 
t-'1\.dmn. como prometeu, pois há .111. 2 
anos C!UC ac :oente complet!lmcntc 

:....Falsa? Quem me dera um 
bom pacote d elas tão verdadei­
ras como esta! 

:_Mas então para. que e~tâs tu 
há tanto tempo a olhar para es~ 
::;á nota de cem escudos? 

- 't loucura que está. cust.an-
d:' r ios d e sangue. Mas iSto pa.s­
sará. E o que não p assará é o 
DeWJ verdadeiro, que está no céu 

E se c Menino Cla o príncipt1l 
no Presépio, e st: ele t.inhll. o 
Memno - c bem lindo - por­
que não havia. de mranjar-se 
o resto'! 

No esbôço d~ vale, a seus pés, 

E o seu cor.1çãozinho alarga­
va-s~ de ten1ura. p:~ra com 
Aqutlc que, c3:no dizia o J".faud, 
podia te1· nasctdo num p:llácit~ 
c qu~ quisera, trlvcz, vir ~o 
~:undo pobrcz!nl1o só para que 
o Tomo uudesse t~:· tamh~m o 
seu Prescp!c .. . 

a. diYidl.r J. pi m.u-a. larga da:> 
primür .. s onaula,;õ<:s da s::rra 
d 'Atre, os rcb9.nho!:i, msatb'ic\t.os, 
JIIas 1cstgnados com a magreza 
do pastio, p{.)squlzavam ntnd~ o 
b arro rcs.:::um:mtl!, mun movi­
m ento vagaroso de dorso;, :>.r­
q_ueados acomp anhado de ti­
untar pl<lll!;<:nte ... 

-- E õspois?.. . Co1!f:t 11tais, Ma­
nei. .• 

E o Toino volt:wa 1=ara o com · 
panheiro o, olhos, verde-pardo, 
numa àntla de vtr tambem tó­
das aquelas m~u::.vilhas, ::to me­
nos p!!lOS olhos do Mane!. A :u·a­
gem fma lev~u:tnva-lhc ::s gue­
delhas dum loiro tost::do, como 
a front:: que • r. .• rccta a&im em 
tôda a nobr(·Z.:\ r eveladora de 
carácter c inteligêncta. 
-Conta n.a.~ ... . 1. gente pr'aqui 

r.an t;e oit!'a coisa que pinhais 
c serranias, e acaje que é tanto 
o dza de Natal cum oitro cal­
quer . 

O olh:tr vago do Hanuel, ar­
xancado à im:.:nsidade do hori­
zonte, teve um lampejo de indi­
~n:::.çao: 

- Entc1o vocês 7lOr cá 1.:m se­
quer t•do à Missa e1;t dia de Na­
tal? 

-Cal;, Miasa ... I sso fica lá 
muito 1~r· arriba e a genic tem 
de tratar da vltla cumós mais 
aias. D uma t;e:: tomos mt~ à Se­
nhOla da Fatima .... Fartámo-nos 
de caminhar, mas aquilo toi lin­
do. 

No rosto do Manuel trat1:>pa­
rec1a agora uma compaixão es­
tr ... nha. porque não era a com­
paixão qu~ brot:l tão pronta da 
alma i~1tant11 , m~s a duma alma 
exper iente e reflectida. 
-E õspois? ... repetia o Toino, 

inquieto. 
- Depois .. . mais nada. Esta­

va acabado. No dia de Natal, 
logo a seguir à Mtssa , tamos to­
dos a cantar, beijar o Menino que 
o sr. Prior segurava numa almo­
tadi"ha , e entao as senhoras da­
vam-nos bo!os e depois era a 
d íl!tribu'fc,:do Ü()S 1'J·émios. 
-E o Mentno ... cuma era? 
- Era as~im p~~!<enino ... 

lti.Utto cor de rosa e com a ca­
becinha coberta de caracóis doi.-
1 ad()S ... 

Estava. concluído o quadro. 
1'\ão havia· m:1is que preguntar 
nem que responder. A visão­
visão de }::al, -ác amor, de gló­
ria - dominava &gora mteira­
mrnte os pastorinhos. Silencio­
sos , levantaram-se, reUniram o 
gado com ttm sunp!l's tmu1ejfl 
clós"Cá1adcS: C -çU'S~I.\m-l!e Clf• 
marcha , seguindo-o, pelo at:llho 
ladeado de silvas e giestas. 

" .. . 
De vez em quando a. port:t da 

t asa do tomo abria-se de man­
sinho c o foi.~o e::p·cit~Vü para 
a cozinha o 1rmãoz1to adorme­
cido. Núo eta o primeiro dia 
que a mli.~ lhe deixava entre­
gue, c nunca a brincadeira, por 
1nais tcnt<tdora que fõsse , o 

' i ,npcdira de cumprir com exac­
tidão c amor :\(}nêlc mandato. 

M:;.os :-. obr.l .. O seu gado não 
era de mangedoirn; n mes:1 pu­
Ilha-lha Deus Nosso Senhor por 
ê~ses vale!; c chr.rnecas: ma::. 
um c~lxote com palh,1 da m:1is 
fina sôbrc um mócho fazia uma 
man gedoirJ. bem jeitosa. Em 
\·olta, moit::t, urze e giesta tor­
navam-na um berço 1lorido. 
Uma ovelhinhn. a sna <r?omba .. 
que, se ele qu!s~>c, 1tcarla ali 
quietinha a notte inteira... o 
fiel «ValenteL. as rolas que 
apanl1ara peqm:ninas c que 111c 
comiam na mão ... Que mais era 
preciso? ... E a mãe, e o pa•, ctue 
até tiilha umas barbas como S. 
José? ~le e o Manel sedam os 
~astorinhos ... 

Sim .. . fa!ta•;a o anjo. Mas êle 
lá estaria - o Anjo da Guarda 
do menino não se via, mas o 
Mane!, qne era. incapaz de men­
tir. afirmava que êle estava 
sempre a acompanhá-lo. 

• • • 
Os cumpnmcntos de boas­

-festas ao S~nhor Prior tinham 
termin~do, e a porta da sacri:>­
tia vomitava para c adro a cau­
da da cxttmza ftla dos paro­
quian::s. 

Numr.s Yoltas pelo comp:;.rli­
mento not:lU p')rém o sacerdote 
que uma manga de jaqueta e 
parte duma grcnhJ. arnlivada 
não despegavam da om0rc!ra da 
rcrerida porta . 
-E tt~ que ({;teres. pequeno? 

preguntou avançando c. ao re­
conhecer o Manuel, saUdou-o 
com uma exclamação de jubtlo­
sa surpresa. 

O rapazlto torcia. ocanh ado, 
o barrete nas müos trémulas. 
mas a voz f'r ,1. ftrme: 

-Sr. Prior... venho cú ttlo 
lo11ge ?Jrocurá-lo porque é com 
vocemecê que cu me entendo. 
Quero ser ZJadre. Quero t<~r mis­
sionário. 

-Bravo, meu rapa:.! Tens 
boC! ci.lbeça e melhor coração 
visto que, em três anos... sim. 
vat em três anos ... não esqur.ceste 
as minhas histórias das min;úl's. 
Com que então. Manuel, a Ajri­
ca, os míseros pretinhos estao a 
chamar por ti? 

Os bracos do ministro do Se­
nhor rodeavam o Manuel, e a 
carita tisnada pelo sol e pelo 
vento d~stacava-~e. wpiicante, 
contra a a lvura 11llal da sobre­
peHz. 

- Né1o, sr. Prior eu m1o qnero 
ir para a A/rica. O (llle etL aue­
ria ... ai, o QUE eu Q•Lericz era !r 
pregar e dize-r Mi.;~a 1JOr essa~ 
:serras fora ... 

• • • 
A vis;;,o de t:mta iJnOl ãnc!.l 

r eligiosa ao longo da nossa ter­
t·a fizera da alma boa do Ma­
nuel, cheia de amor c de zêlo, 
uma alma de Mtssion!Ãrio. 

A quanto'> outros não está 
Deus chamando também para o 
Sacerdócio!... Ouçamos-Lhe a 
voz! .. . 

Novembro de 1936 
M . . F 

fD. L udovina do r.o~á.io, da P1ata 
do Rtbate10, cm carta dtn111da à Vo;:; 
da Fattma. d1:; o seguinte): 

cDuraute mais de 5 anos sofri ho:·­
rnclmentc dos lnteatlnos, padecimen­
to este que me pê.s cm tal e.st:tdo 
de fraqueza que, sczundo a~ opiniôeJ 
de doi.& medlcos que me trataram, eu 
já nlio podi& com ahmentc., de e•­
péc~e alguma a não Eer \lm }lOUco de 
leite ou caldo. 

Já desenganada por este3 do!$ m~­
diCOi!, fui consultar um o\11:-o. 

Depois de me examinar d!sse-mc 
que tah·ez con~cgul&~e cumr-m.!. m:" 
que. para ~. devia !lcar hospeda­
da durante 15 dia;, pc:to do seu con­
l;Uitur!o. Como a. rulnhàs !louca.. 
ilO.,EC3 o não p~~mltlam. dc;lsW. -~­
stm. comJllctamentc dc.cnganada pe­
J,\ medicma da te1rn, tecorn & PIO· 
tecção de N S. da 1-''tlma l>Ob cujo 
manto me .1bn,oucl. Fui à Cova da 
Iria a 13 ele :ltato de 1927 r :u pro­
meti a N.' Senhora visitar o seu San· 
tuano da Fã.ttma d•uu \eze> por ano. 
Neste mesmo dlu. dcpol., de receber 
a Jesus no meu cora<;ilo. bebi dn 
à,(Ua do Santuário, c. dc><lc !'ntao 
ate hoJe. graca~ a Sant1s ... 1ma VIrgem 
não tornei a sentir dor nlguma po­
dendo comer de tudo sem que nadn 
me faca mal. 

P;u;sados 5 anos depois do teceber 
esta gtandc gl':lca Que cu atribuo n 
N.• S.· da Fét\l'la. õobrevclo-mc uma 
dor numa rema impossibilitando-me 
\lO!' completo de andar. 

Prometi então a N.· s.• da Fitlmn 
publicar no seu ,lornalzlnho a gra­
ca Já recebida. se ela me conce:\e.'\.'Se 
maiS o grande favor de me fazer de· 
sap:~~ecer esic no\o eoirlmcnto. c de 
continuar a Ir 2 'eze.> por ano ao 
seu Santuarlo, d.;scalra. Grncas & pro­
teccao da Santt:dma VIrgem. mais 
uma ''ez recuperei a snude de que 
tanto necess1tavn. 

Quero aluda as;1adece1· a Nossa Se­
nhora o ter curado a minha Lucln· 
da que esteve p:esles a suc\lll' >Ir 
com cexlga., por ocato!ão de um pat .o. 

Queria agradceer ainda algum .. 3 

graços espirituais c temporais que 
at.-lbtlO a Nossa Senhor,\ da Fé.tlma. 

Como prometi, venho pedir a pu­
bllcacão uestas gracas no ~o1 na! «Voz 
da Fat!ma» para glória da Sam.t•;>l­
ma VIrgem». 

I'raoa do Rtbatejo- Co7tstállCia. 

(a) L't:ÍOt'Íita elo ROt áriO . 
• • • 

(D. ]iucinda Lemos de uc~Quita. 
11e Frcmt! de Bastos. cm carta de 13 
de AbrtL de 1934 diZ): 

«Venho cumpt1r a promCMa que 
:tz a N.· s.· da Fatlm'\ pela cura de 
meu !Ilho Jos! que íol acometido de 
tuberculose O&ea numa portu na 
qual chegou a ter sete buraCo;';, sem­
p;·e uuma purracão constante. tendo 
Já a perna completamente aleijada. 
Recorri a vários mé<llcos durante dois 
nnos sem que ele exrerlntenta•s~ me­
lhoras alguma, aprcclti.vc~. 

Resol\1 entt'o l't'Currer a N.· s.· da 
Fátima. prometendo-lho! rezar o têr· 
co durante o me.; de Outubro cme 
já estava próximo. c, se a graça lô'>· 
se concedida. mandar celebrar uma 
ml~~a em honra de N. s.• da Fátl· 
ma e publicar a mc•ma graça. no 
seu jornal. Grac:\3 a No.s;;a. Senhora 
da r'átlma, a cura não se fêz e,. 
pe~ar. pois, à medida que o mes de 
Outubro la decorrendo. os buracos 
até ali tão purulentos Iam lechan­
do a pouco c pouco. até que fecha­
ram por completo 11c:mdo a perna 
sem defeito algum, apenas com 113 
cicatrizes dos buracos que nela exis­
tiram.» 

Fermtl de Basto. 
(a) Luetnda Lemos de .'Jcsqulta. 

Graças diversas 

NO CONTINENTE 

• • • • 
- o. 14aria da Conc~ição - Olhal· 

vo, d!z ter nlc-.. nçado por lntcrméulo 
de N,• s.· da Fá.tlma n cut:~. de uma 
stfa >lnnh:t que padeceu multo c 
durante multo tempo. 0::. médico.> 
nlio llftbla:n ja que lhe lazer. ll.~>lm. 
<tué.sl desllllmada, tctoheu faze: 
umo. no\ena a N.· s.· da Ft.tlma. 
ôenUu nlgtmte::. melho~as mas que 
llRO íora:n CC grande durac;lo. :f'elta 
uma ~e;iunda uo\·ena obteve a cura 
de<cj:~tla gozando desde então de boa 
••mdc c tazendo todo o ~eu traba­
lho. 

• • • 
- o. Marcela Lobato -- S. João do 

Estor11, diz ter cldo uma doença que 
,\ tornou quá" totalmente calva. 
Depois de COt'L:>ultar algun.s medico.> 
Inutilmente, recorreu a N.· s.• da 
F~tlma a quem fez algumas pro­
mes~as e de quem ob~evc a graça 
tc:n•poml de recuperar o c:tbflo. _ 

• • • 
- Antonio Lourenço da Roch:t -

V 1ans do Casto lo, diz o se,fulnte: 
«com tôda a mhHt:l famllla agrade­
ço aqui publicamente a N.• s.· da 
Ftl.tlma a cura de minha lrma Ro­
salina que, com uma gra\'i.!slma en­
rennldade. este\ e em ser lo perigo de 
vlua. Reconl entiio a N.• S.· da Fá­
tima. e prometl-llte. se minha t:ml 
melhoras~e. mandar publicar esta 
graca na Voz da Fitlma. 

l\19!11 uma V:!Z N.• Senhora se di· 
gnou atender as orações deste seu 
tndlgno !Ilho, a quem 1:1. por outm 
\eZ concedeu um !1\vo;· multo gmu­
de. Por estes dois favo:es a·sluala­
dos PQUI deixo a cxpresJão do meu 
enmdc agradecimento » . .. . 

- Manuel Rodrigues dt Pinho -
VAieg.l -- Ovar, tendo um eczema nu­
ma perna. 1enltente a vários rem~­
d1o.; durante um 11110, curou-se 1Ja­
nhando a perna com a agu:\ do San­
tuá:lo da Fattma. favor e.st.e que 
aqui vem agradecer. . . . 

- o. Maria Teresa Henriques Si· 
mOes- V1la Nova de Poiares, obte­
n; llOr Intercessão de N. S.• da Fá· 
Uma. a quem aqui ~em n;radecer, 
duas iraças particulares. 

• • • 
- o. Maria de Jesus Oliveira -

Anc1ào, til?. ter tido duas pleuri.SiaJ 
d.:; qu.1ls !Ora ti atada por 3 m~dico,. 
A. mclhot.\sscnslvels. potém, só se ma­
nifestaram, diz, depois de se ter en­

1 --E que, vês tu? cada vez que 
Ana Branco.• • olho para. uma nota lembra­

C\lrlld,1. ~ 
CM\ c!, 30·9"1934. 

• • • 
- Jo:~quim de Freitas - Sern::u;he 

do 8of'4)arcllm, 'em cheio de gratl· 
da o. agradecer ptlbl!c;amcn te a N .• 
s.· da Fátima. como llavl.\ prome­
tido. um.t lli31Bnc lr.' .. c;a• que por sua 
maternal lntcrcc•.são ol>ten: do f>a· 
grado Coração de Jesus. 

• • • 
-António cravo - Casais de 

Alim, M:radccc a cura de sua nU1a 
Jo:\qlli!M que d11rantc muito tempo 
~orreu de um,\ meningite. Depois de 
lnultl:nentc ter rccor:ldo à mediei· 
na 1í!.~ uso da i\gua do . Santuário da 
r'ti.tlm:l e o•ltevc a saude tao dese· 

-me ... o Sant!ssuno Sacramen4>! 
- Hum! Temos outra! 
-O que? Outra. nota? 
-Não! Outra das tuas !delas 

curiosas! Pois que tem que vtr 
uma. nota de cem escudos com a 
Sagrada Eucaristla? 

-O que tem que ver? Tem 
multo! Dava para. um livro! E 
efectivamente há. um llvro, pu­
blicado há pouco em França, que 
.,e chama: Os deuses caruncho­
sos! Ora um dê~s deuses · mo­
C(érnof>, c lá carunchosos, a qué. 
tanta gente presta culto, é o 
dinheu·o! )ada. 

• • • Pois eu, quando olho para uma. 
_ o. orovia Fernandes capota nota lembro-me dêste faiso deus, 

Avmtes-Vila N~\'a d9 Gaia. diz te1· que êste papel representa, e dos 
obtido po!' lutercc~~ão de N.' Senho- actO" de té a que êle nos obri­
ra da F'átlma uma graça particular I " 1 b. d Deu er-c\1jo rav\lr aqui deseja agradecer. ga ... e em ro- me o s V 

dadeiro, presente no sacramento 
• • • . d a Eucaristia! 

_ o. Laura Gomes de Almeida ' -Confesso que nâo percebo 
Sabença - Sever - Ga1a, tendo llC· bem a t ua ideia. 
dldo c obtido a l!.aç-:> d .. paz entre -Pois é simples. Antlgamen~ 
famlllas. prometeu a N .• S.· da Fá- i 
ttma uma esmola QUe cm·:a para a hav1a dinhe ro .. . 
publicação de~ta graça. -Eu, desculpa que te inter-

• • • 
-o. Elisa de M:ttos - Barreiro -

Tondela, diz em carta o sagulnta: 
cVenho, ;>.t,\e querida. JlOr é.>te melo 
1\l!tadccet-vos dua> graças QUe Vós, 
Mãe S~ntlsslma. Vos dl!Jn~stes con­
ceder-me e que eu J>rometl publl· 
t·r.r no voo.so .lornalzlnho da. Fjl.tlma. 
A primeira g aça. que Vos pedia há 
mais de um ano, ool-me conceulcla. 
a 13 uc Julho c.\e 1933; a segunda, 
no mts de bctembro do mesmo ano. 
Aqui llca, M<~e querlt•a. o meu hu­
m1ltle reconhecimento e voto de que 
n!nguem duvida por um momen .o só 
sequer do voôSO aux1llo c socôrro nas 
ctut,\S e contmuas lutas da vida.» 

• • • 
- o. Móni~a Ferreira de Melo -

Vila Nov;: de G.\ia, J;ede aqui sela 
manlle•tado o seu reconhecimento a 
No.>Sa SEnhora da Fátima por uma 
graça concedida em favo: de sua ue­
t:J. ROêr, Ferreira que esteve grave­
mente doente a ponto~ de ter ae ser 
sujeita a t1ma operarao. 

Banqueta manuelina 

rompa, até já ouvi dizer que an­
tigamente nem dmhelro havia. ... 

-É certo. o dinheiro chama-
-se também pecúnia. como em 
latim, e essa palavra, e o peetí­
lio, lemoram o 1J:!CtLS, os animais, 
- ovelhas, bois - que nas moe­
das gravaram os pdmeiros cu­
nhadores de moeda em Roma, 
recordando assim que n.os t~mpos 
antigos a riqueza eram as col­
::;as, o gado, os produtos da ter­
ra ... Mas cu reilro-me aos tem­
pos mais 1·eccntcs em que o di· 
Ilhciro era sólido. 

Eram moedas d e oiro, prata e 
cobre, que se guardavam em ar­
cas sólidas como êle... Isto do 
papel-moeda é invenção multo 
moderna ... 

-Olha lá o que d izes! I sso 
cheira-me a falta. de respeito .. . 

-Longe disso, Deus me defen­
da! O que eu quero d izer é is-
to: vês aqui esta nota? Que d iz 
ai por baixo das palavras: cem 
escudos? 

-Diz: ouro. 

e presente na tern entre o .. 
homens dum m odo espe<:ial no 
Sacrameino qa. Eucaristia ... .a.oics­
t~ não se vê escrito: ouro, • 
QL5316, nem estampado um bo­
neco que uns exaltam e out ros 
execram. Mas cremos com fir­
me f~ que por ltle teremos uma 
eternidade que vale mais que 
todo 'O ouro e tu<1o o que com 
!te podemos comprar... para 
deix&r ... em nos secan<1o o céu 
da. b6ca! 

VOZDAFÃTIMA 
DESPESA 

Tranaporte .. . ... ••• .. . 
F.ranqulaa, embalaaem, 

transpoltes, etc. 
Papel, comp. e lmp. do 

n .• 170 (3€1.750 ex.) 
N& Administração ... • •• 

1.07!.960$49 

7.632$4l 

20.062f55 
159.30 

Total ... 1.102.81U78 

Donativos desde 15$00 

Vlacondessa de S. Glio, 20$00; 
Elvtra da. c. Fen·clra - E.stortl, 
2õfOO: José Ramada - POno, 20Q00: 
Eh·lra. cone Real - AçOres, 20•00: 
Jüll~ <le l\1t)\lra - Sertií.. 20~00; Ca­
rolina. ).!. Soares - Arcas, 20$00; 1:.1· 
\'ira do Cor. de Jc~us - V!l,u·, 20$00; 
Lourenço Pinto - 1ndla, 15$00; l\Ia· 
nucl c'a Silva - Bmsll, 65~0; Jo:.é 
P.• Nóbregn - B1asll, 65$00; Anté· • 
nlo Ri'.>elro ce Matos - Brasil, 
'65$00; Hermlnlt~ de Flguelledo -
Bras!l, 40~; Da1ild Louro - Bra­
sil, 15f00; A. Slha Dias - Bras11, 
15$00; José Rodrlgues---Brull, 15500; 
António Crl:~tóvão - Brasil, 16l00; 
AbJIIO de CanaUlo - Brasil, 15$00; 
Joíi~> de Si - Brasil, 15,00; l\h· 
gu~l Amado - Brasil, 15~00; Domlu· 
gos l\torelra. - B1asll, 15~; Autómo 
Pa.checo - Brasil, 15$00; José Gon­
ç&lves - BrasU, 15$00; Aníbal Cao· 

. tano - Brasil, 15$00; Jose dos San· 

tregado a Nossa Senho!'a da Fátima oara 
a quem féz as 5uas promes.;as. Ho-
je, diz eucontrar-se completamente I Fátima -E aqui? 

-QL 5386. 
-E isso que quere dizer? 

tos - Brasil, 16$00; Manuel H. Pc.· 
xoto - Brasil. 20$00; Francisco Fcr· 
relra - Brasil, 15$00; Vicente T .. v,, 
res - Brasil, 15$00; Eçlith Ah·cs -
Brasil, 15$00; J. Santos Sobrinho -
Brasil, 15$00; Elvira Paiva. - Busll, 
15$00; Mantlel do Vale - Brasil, 
15'1100; Abel Gonçalves de Freitas -­
Brasil, 465&00; Carlos ).ilranda -
Franc:a, 30$00; José G\1 - Cadlma, 
20$00; Elias Silva Machado - Co· 
vu, 50~00; Manuel Jord.'lC>-Ca!'l'ltos, 
20$00; Abtalo Farta. - Llsboo, 30$00; 
Sllvlna. Abranches - Lisboa. 30$00; 
Joaq,wm Borges - Açõre.s, 20$00; 
João Pinwntel - AçOres, 20$00; Ja.lc 
Melo - .Açàres. 20 00; Tertuliano 
Vargas - AçOres. 50$00; Joi\o c. Coe­
lho - Brasil, 30$30; Maria. c. e ca~­
tm - Charuom, 20$00; Ja~o Goulart 
- Açôrell, 20;00; P.• ,\n&clo Paoll 

cmada. 

• • • R!'sól\ er:un as comb~ôcs de s euho-
1:15 Incumbidas ela sul>!<crlção pam a 
otel ta da mnç;nif•ca banqucta ma nu:: · 
lht:l .1 NOII~ Scnhor,t de Fátln~. a 
fim de q\'c tõdns as almas piN'osas c 
devotas da VIrgem. JlOSSl\111 concorrer, 
prolonia!· até ao 11m do mês de De­
zembro corrente o prazo para encer· 
1ar c-•a. sul~scdçáo. 

Flntl1L el.t proceder-se-é ao npnra· 
mento hntll, estando a« Coml,;{:ÕCS 
convencidas de que se con,c;;!llrá o 
ouanut;~tlvo neces.sáno para. a oter­
tr. dn eoplêndlda obra <la. noss.'l. ou· 
11\"Csa:lr. aumentando a. nqueza e 
beleza llo ~:mtuátlo da Cova. da Iria. 

-Sei lá! 
-Nem cu! E aqui, por baixo 

dêste boneco? 
-Gomes Freire. Quem era? 
-Dizem uns que era um gran-

de patriota e C.:izem outros que 
era um traidor à pátria .. . 

-Mas então ... 
-Deixa lá. issO. O que importa 

- Rio de J:\ucuo, 15!>00; Andrade ... 
- Pedrouços, 20f00; Manuel Botgea 
- L\lsboa, 401 50; Adtlla Sarmcnt\l.'-

- o . Mat1a Luo$'1 de Mandonç:t Ola· 
tabal - Prah da GranJa, d!7.: &em 
agradecimento a N.• Senhora da Fá.­
tlma por uma graça obtida prometi 
mandar celebrar a ml,.<as no seu 
Santuário e fazer a publicação da 
gr.wa no jornal «Voz da Fatlma». 

- Francisco Amaro P.ires ...J Vi· 
nhais Lagarcl hos, c .. creveu para 
eJta Rec!acciio dizendo o .seiulnte. 
«0 meu paI adoeceu gra vcn1cn te e 
nlo hav!a melo de o convencer de 
que era. nec~rlo que r.e con!es-
11~"-·C. Todos os rogos a tal respeito 
eram em ~ão. Eu ent:'o. cheio de 
fé. pedi a N.• S.• da Fatima se di· 
ll'llasse socorrer aquela alma. que o 
demómo queria perder. Um dia. es­
tando so no qua:to, chamou por mi­
nha mãe e dl~ae-lbe : cm:mda-me 
chamar um confe•;:or que me QUero 
confcss:~t•. Confessou-te mull" bem, 
e os 5 d:.1s que ainda teve de vida 
depois da confl.ssi\o. pa.."Sou-ol' só a 
so11·cr e a louvar a Deus. Deu o 
ulllmo suspiro com o nome de Je:ms 
nos lábios. o que foi para nós um 
grande alivio na dor • .S a>.>lm Que 
N.• S.' nos atende c<'peclalmentc na., 
necessldatlcs c"p\ntual ... & 

• • • 
- o. Manuela Vasconcelos - Algés, 

a~>radece ll N.' s.• da Fitlma \mtlll 
rraça particular que alcançou por 
sua maternal lnterce~são. 

Eeper.l-~C que todo!, obretudo as 
mulller!'~ ponuau. sa5, concoiTam, pa· 
ra que S" prc;,tC mal~ esta homeua· 
aem n b<-mdlta l::cnllora, cula p,·otec­
c:•o ~cmp1 e ucce-sárl::. agora Que o 
mundo ::.t:a\'('55a \tnln crise moral tre­
menda. e preciso •wvocnt· com ma1s 
te o dc'VOr.ftO • .,- • • ' "'".o; 

Os dm1~ti\O& ,dc\cm .iCr em•i.adOG 
«1\0'1 Re~.mo> t::;enhotes B\,pos das 
rcspeC'tlvas Dioceses" ou às Senhoras 
Sectctli.rlt•S d'l\l'l,un1as Comissões abai­
xo mcnclonaclas : 

Lisboa: - Fx ma sr.• D. Maria J,uí­
n\ ..!e V!ll1ena Mngalhãcs Coutinho da 
C'lmn1·a - Rvll Augusta; 84. 

é que a todos nós, que lidamos 
com o dinheiro em notas, se nos 
exigem actos de !é: ouro, quere 
dizer que devemos crér que noa 
cofres do Estado há o ouro que 
as no~s teprcsentam, QL 5386 
- quere dizer que devemos crér 
que hà só um certo número de 
notas: o boneco quere dizer que 
d&vemo, crer que realm-ente o 
homem tol patriota e não trai-
dor .. . Vê lá tu: três actos de 
fé! ... E tanta fé temos nas notas, 

• • • 
- o. Rosa da RtsM>rreiçlo Antunes 

Caldeira - Tõrres Vedras - Poro 
Nearo, \'em a!;radeccr n , ·o~.-a ~">ft­
nhot·a d~< Fd.·uma o tc.-lhc atcnncu­
do " cura de uma enfermidade que 
os mcdlcos d1Zl!lm C1lrccer duma 
opetaç.íu. T~nc;lo obtido a cun• tiÓ 
por Intercessão de N.• S.• da Fâtlma. 
vem penho:adn agradecer tal !a\or. 

. . .. 
- o. Ana Branoo - Chavu, escrc· 

\e diz ndo o sc.:,ulnte: ctenuo sofll· 
do dmo.nte dots anw duma !ortí.s.sl· 
mn dor numa peJDa, a ponto de não 
poder cnmlnhur, recorreu a \áll05 
médico.:. c so obteve melhoras e a 

BeJ~: -Ex ma sr.• D. Amél!a :\11\rla 
Rnpost)- Beja. 

Potto -Ex ma sr.• D. Margar!da 
Pinto de 1\fCl!qulta. -Rua Mártires 
da llcerdade. :J08. 

Bra;;,\:- Ex.mn H.' D. ).ftnla Eduar­
cia de Noronh:~. Portugal - Aveutda 
C< nt ral - Braga. 

Lamego: - Ex ma. sr.• D. Maria 
Càndltla de C•\•tro -Lamego. 

que por um pedacinho de panei 
serapintado, que materialmente 
não vale um cen ta.w, dão-nos 
muitos quilos de real arroz, café, 
pão, etc. 

E por êste deus há quem sacri­
fique a paz, a honra, a própda 
vida! 

-Tens razão. E o que é curio­
so é que esta fé num deus pre­
sente num pedaço de papel é 

O!laves, l~; Rita de, l\l::tp3' --;: La· 
ie, 20$00; An&ela .j\}buquetque' ­
Braga, 20,00; Engtáciw Cordeho 
Macau, 135$00; Marccllllo :Placé 
Macau, 65$00; .Augusta Tavares 
Macau, 15$00; Manuel da Costa Lo­
lles - l3rasll, 466$20; Marta .Isabel 
RUS60 - Cab. de VIde, 26$00; Mar!~ 
Hei. Lima. - Lisboa, 20$00; Mar!~ 
Xavier VIeira - Calltórnla, 1 dólar; 
Maria. Isabl!1 Baptista - Montolto, 
20 00; Lia \Simões - VIlar Formoso, 
25too; Ana. Formlgal Mortls - Lls· 
bOa, 20$00. 

coisa moderna, que estava. reser-
vada. para os tempos em que há 

O culto d e No s·s a Se n h o r a da. Fátima ==-- quem não creia que o verdadeiro 
Deus, o Deus todo poderoso, que 
criou tO céu e a terra, possa, co­
mo e quando queira, estar pre­
sente no Sacramento da Euca­
ristia. 

Coisas que eu penso 
(Continuação aa 1.• pág.) 

NOS AÇORES 
Subordinado ao t1tulo ~um 

cantinho d(' Fcítima, o ~Diã1lo 
jos Açóres:. que se publica em 
Ponta Delgada, ilhu de S. Miguel. 
descr eve ctc~~nvolvidamente no 
aúmero de 19 de Outubro passado 
a pe1eg11na~áo reali?:uela em 
Sal~a noc; dtas 12 e 13 dj,quêie 
m ês. 

A pere"'rinaç[lO foi dir!gic:a pc-
lo rev. Padre Francisco X. Pa­
!hcco de Castro, tendo cm ~ista 
rogar à Virgem rela paz um\·er-
5a l c cspectalm~nte pelo nosso 
quendo Portugal e pela vizinha 
Espanha. 

As cerimónias principiaram no 
dia 12. à. noit~. vela proclssao 
d as velas. seguindo-se a adora­
ção do Santtssimo Sacramento 
dentro da. nosf'a igl'eja cm cons­
trução. 

As 4 h oras da manhã foi a pri­
m eira missa. tendo comungado 
apwximadamente mil pessoas. 

A missa cantada pregou o rev. 
Pacheco de Castro. 

Aos dot!ntes 1-eünidos cm-fren­
t e da Igreja foi dada. a Bênção 
c om o SS. Sacramento condu­
zindo a Custódia o Rev. Padre 
FrancU:co ele Meéeiros Corrda, 
Vi&álio da Achadinha. 

Depois do Adeus à. Virgem 
S anl.lssima o andor com a sua 
Imagem percorreu as ruas da 
Lomba, cngalanadas, aclamada 
pelos habitantes e peregrinos 
que tinh:1m Yindo uns a pé e 
outros em camionetas. I 
~ natural que estas peragrlna­

ções começadas com tanto êxi­
to e p iedade se desenvolvam tor­
nando-se a. •Salga• um novo 
t1·ono de mls~rlcordia para 
bons açore:mos. 

EM ANGOLA 

Missão de Nossa 
nhora da Fátima 

Moxico 

Se-

Completarllm-~e. em Outubro 
f)ass<ldO, 3 anos d epois da. fun­
dação \la MiE!IàO do Moxlco, co­
locada debaixo da protecção de 
Nossa Senhora da F átima. 

Diz o cMensageiro d e S. Ben­
to•: cA d evoçiio a Nossa Senhora 
b â-rle sem, dúvidu, ter ettraido 
muna, gruçus sobte ·"&bs ter-' 
l .1S dtdas tão u.:ce:.:.!tadas. 

E muito < unsolador \'c r, pot 
1qui. um.l p,\1 tlcuhu devoção à 

Mãe de Deus. É um bom augú­
rio numa obra que apenas co­
meça e um bom métcdo d e ci­
vilização dos r,ortugues.:::s. hon­
rados com a especial visita ela 
SS.•· Virgem. Não será e la quem 
nos tem f :::.cihtac'o tantas con­
vel"õ"s? Não ~crá o encanto 
desta boa Mãe que atrai os olha­
res dos prot~?stantes c lhes faz 
sentir a :m,l onand:::.de':l• 

EM TIMOR 
' Duma curta do Rev. Mtssio-

nárlo cm Han:.>tuto. p;t:.lre Eze­
quiel Pastoal publicada no-Bo­
letim eclestcistico dcL Diocese de 
Uacau - resplg:unos o • seguin· 
te: · 
~o dia 13, dia de N. Senhora 

da F~tlma, foi dia de !c~ta. 
A dcvc:!üo a Nossa Senhora da 

Fatima foi lan~~d.t há 3 anos 
como g,·ãozmho de mostarda, 
nesta terr:~. ánda de Manatuto. 

Durante o triduo que precedeu 
a festa comungaram bastantes 
pessoas. 

No dia 13 aproximaram-se da 
sagrada mesa 243 pesso1s. 

Rcv." sr. P. Joaquim Gonçalves 
Roi1L S. j ., . 2." promotor do 
culto a Nossa Senhora da 

Fátima ,em Macau 

·Para Manntuto ~ já um núme­
Iu bastantt> concol:ldlll'. 

A festa <'Onshth: muna MbJ,l 
cantuda c serm.t(t. de manhã. A 
lanll'. d ei)Ols do t~rço, repetiu-

-se, mais uma vez, a consagra­
ção rio Manat.uto ao St~.grado Co­
ração de Ma1·iu. recitada. pelo 
Missionaria, em gnlóii. 

E:st~ ar.o mandou-se !az"r um 
nicho para a pequ~nina cstátu:t 
dr. Nossa Senhora da Fát!m:• que 
possulmo.-;. O nicho é ele ~ánd~lo 
com mcrustarõcs de t~marinda. 
Encima-o a cruz ce Cristo, teu­
do ao c~ntro as qmnn:-. Na b:~se. 
estão gravadas. cm dois letreiros, 
de preto as seguil1tcs palav;-::>.s : 
cGami lnar lal;:lan, tutum Mana· 
tuto:) que. em português, signifl­
cav~: «!~ossa Mãe uomlosa, prote· 
s ei Manatuto. 

Co.no o;; inci gen:ls pagão:; es­
t·,o presos :is sn~s zupersaçõc1 
pelas li!l 'que~ (fri:l~o:;) qt~C' guar­
d<~m ciosamente. os Mis:,ionárlo:; 
e as IrmJs religio>"as têm con­
:;eguido a cnt.ega d:) mt,itcs lJOr 
intermédto de No~:su S -;!nho .... da 
Fátima. 

NO BRASIL 

Santuário de Sumaré 
-em S. Paulo 

, Da publicação cVoz do Santuá­
rio do Sumaré~ recortámos o se­
guinte: 

I A PEDRA DA FATIMA 
P3:ra que todos saibam bem, a 

historia da pedra. que nos foi 
enviada da Fát1ma, por inter­
médio de S. Ex.• o Senhor D. 
José Alves Correia da Silva, D. D. 
Bispo de Leiria, Diocese a que 
,está sujeita a terra m1lagros:1. 
da Fátima, abaixo vamos trans­
crevei' o documento que nos diz 
tudo. 

Ei-lo: 
Leiria, Portugal. 27 de Janei­

ro de 1936. 

Rev. " 0 Se•thor 

Foi-me entregue uma carta 
dirigida por V. Rev.• ao sr. dr. 
José Luis Archer, Cônsul de Por­
tugal rm São Paulo, em qui! lhe 
peà!a um.l. pedra extrawa da 
Fátima com umas certas diMen­
sões e dizeres para. servir de pc· 
dra inaugural ao Santuátio que 
vai ser levantado em São P~u­
Jo, em honr~ de Nossa S~nhora 
da Fátima. Logo que esse pedi­
do me foi feito, mande! arran­
car a pedra nn teneno uo San· 
t uálio d.l Fatinw ondtl No::;sa 
Beubo1a si:! dignou aparect>r às 
erlanclnluJ.s ~ o11ti~ tem ope1 <~.du 
Lanta.s maravilha::: e moldá- la 
pelos opeH1rios que lá trilbalham. 

A pedra como V. Rev.' pedia, 
1oi benzida por mim. 

Segue para o Brasil no vapor 
Hlghland Br!gade. 

]!;nvio os dçct\mcntos p;.ecisos 
para V. Rcv.• fazer o favor de a 
mandal' l;)vantar. 

... n~c;;.j·";~ct~ .. a· v.· it~;. :·~ .. ~cti~ ·~·1 
Comi::s::>o e a todos os devotos 
de Noss,, SPnhora d;1 l•'::itimJ, 
cm São Paulo, as maiores bén­
~ãos r o Vêtl, sub::ctevo-mc 

De V. Rev.• 

servo cm J. c. 

t José, Bispo de Leiria. 

Como acabaram de ler, o S..!­
nhor B\~po de Leiria, o g.-andc 
Apóstolo da Fátima Mila&•·osa , 
tzve a t> mabilidad:: de nos ctcc­
tuar graciosamente a oferta da 
pedia depois de indulgenciá-la 
com a sua Bênção. 

Agcra para complatar o g~sto 
cativante do querido Bisp:> Lel-
1lense. temos que asslnal.u a 
contribuí<$«~ preciosa rio sr. Ma­
Ilno Leite, conceituado despa­
chante em Santos. 

o sr. Malino Leite, sabendo 
que se tratava de uma reltqu1a 
vinda de Portugal. quis a~so­
ciar-se ao nobilisslmo gesto do 
sr. Bispo, não somente fazendo o 
desembaraço do Yolume, como 
pagando do seu bolso as taxas c 
demais emolumen tos devidos, in­
clusivé o carreto até ao Santuá­
r io. 

Neste agrariccimento, quere­
mos associar o nome do sr. Ma­
rino Leite, ao do sr. Bispo, por ­
que ambos se mostrarnm devo­
tados amigos do nosso Santuá­
rio. 

O sr. Norberto Jorge J;ela Di­
recção da Confraria de Nossa 
Senhora da Fátima acrescenta: 

cO nossos jorna1zinho, na me­
dida é.o possivel. procma divul­

,gal as belezas do culto d a S. S. 
Virgem aparec10a na Fátim;l 
<Portugal) e cspe1a com o de­
corL"er dos tempos fazer do San­
tuário Naciom~l do Sumaré. um 
templo deQtinado inteiramente 
aos elementos C:a laboriosa coló­
hia 1101 tugilesa de S. Paulo. 

Em· todos os actos de maiOL' 
solenidade tem comparecido o sr. 
Consul de Portugal. ruzendo- se 
1eprest>útar '.illas Uhiltuwot'S 
lusll.tn,1l'l. · 

O nunw1o de fieis d~vutos 
cr.:.~cc cie dta p<1ra dia e, por is-

so, estamos ansiosos que o novo 
templo se levante para poder 
ag.1salhar os milhnes de romei­
ros que cada din. 13 vêm assis­
tir as solenes 1estlvid:tdes que 
nele se realizam em honra e lou­
vor da S. S. Virgem do Sumaré 
da Fátima.) 

Rev. Cónego Manuel Joaquim 
Pintado, primeiro promotor 
do culto de Nossa Senhora 
da Fátima em Macau, inau­
gurado em maio de 1929 

NO INDUSTÃO 
Em Pondichéry, bairro da ci­

dade de 'l'amborm, residência 
das famílias dos empregados do 
gran<ic Ra!lway (Unha do cami­
nho de feno>, está cm constru­
c;ão uma igreja d~dicada a Nos­
sa Senhora da Fatima. 

O iniciador desta construção é 
o Rev. Padre L. X. Fernandes 
que já velo à Fátima. 

Pondichéry pertence ao ln­
dustão, colónia francesa. 

NO PAíS DOS ZULúS 
No dia 23 de julho fêz seis 

anos que se disse a primelra Mis­
sa no sitio escolhido pa1·a tOl·­
nar:Sc .uma Missão em honra rte 
Nossa Senhora da Fátima. 

Vumos dar um pormenor da 
hl.,tór!a du su.t nmctaçãü. A ctó­
nlcf\ ll,t ~I:ssau prh1clp!a com a., 
p.tlavra . cA m.mell\1. como ud· 
Qulrimos .\ rn om iecladc mostra 

- E o mais curioso ainda é 
que agora, precisamente quan­
do tantos crentes neste deus de 
papel esqueceram os deveres que 
o verdadeiro Deus lhes impôs np 
uso da riqueza, pa1·a. fazerem 
bem ao próximo, aparecem os 
comunistas a querer d estruir o 

sinais claros da Providência>. I Foi verdadeiramente notâvel que 
uma senhora protestante tenha 
tido o impulso interior de levar 
o marido a vender a sua. pro­
priedade a missionários católicos 
,cm condições muito tavorá.Vels. 
Nossa Senhora não só tomou a. 
Missão, que se ia fundar, debai­
xo da sua protecção maternal, 
mas também a propr1etã1·ia da. 
fazenda. Quando esta, hâ alguns 
anos. morreu, confessou que ti­
nha sido católica mas que apos­
tatua. Mandou chamar um pa­
dre e morreu reconc!l1ada com 
Deus. 

Também durante os anos do 
êuo tinha esta. senhora tlcado 
devota de Nossa Senhora. Se S. 
Ex. Rev. o sr. Bispo o sabia. 
quando consagrou esta Misslio à 
Mãe de Deus, não sabemos. Com 
certeza. foi isto uma especial 
alegria para ela e sem dúvida 
alcançou-lhe Nossa Senhora. da 
Fátima do seu divino Filho a 
conver!lão, ao menos, no leito d.a 
morte. Assim confiamos nas ora­
ções dos nossos leitores pata que 
alnda muitos pagãos encontrem 
por Maria Santlssima o cami­
nho para o tl!vino Salvador. 

Bibliografia da Fátima 

Em Tamul 
Deve aparecer alnda êste ano 

a t r adução em lingua tamul do 
livro: Nossa Senhora da F'átima 
do Rev. P adre Luis Gonzaga da 
l''onseca, S. J .. professor da Uni­
versidade de Roma. 

o tàmul falado por quinze mi­
lhões de indivíduos é a mais 
importante d as linguas draTi~ 
dianas, Isto é, do povo dralo·· 
-altaico, que é.. dos mais antigos 
da Indla. 

S. Fr~ncisco Xavier "{ez muitas 
convt>rsões enue este-s povos que 
ftcal ,un S"II1Pt f' dedicados a. 
Portugul ,. ~ntlgameute estavam 
debaixo d.l Jun~llc,:ào do Pa­
droado oortugu~.;~. 

de no mundo sem a permbsão d., 
Deus; mas a nossa sensibilidade ma­
goada ousa preguntar se não haveria 
outro meio menos sangrento de obter 
essa ref(2rma das ideas! 

H~yia. e há e DeÚs não faltou com 
êles; os homens é que os desprc:rA­
ram. Deus dera à humanidade um cu­
digo: os seus mandam~ntos. Dera-lhe 
uma organização que no meio dos 
homens era. a sua casa pªra. çs ªco­
lher a todos: a. Igreja. Inspirar!- em 
todos os tempos homens que 1erviam 
e serv~m essa instituição divin2. e on­
de ela exerce livremente a sua. acção; 
os seus meios são eficazes: ~ educa-
çãncrum, -

Mas quando o desv:úrt.mentO h uma. 
no impede essa. acção, o empilio de 
o_u~os meios é ~ .cas!igo dessa. o~ 
uçao à. vontade div!fl~ Não butaram, 
raJões, v~m factos, i: os li(!lne~ ~ 
mtd011 de pavor pelas conaeqafnci~ 
daquela oposição, vpltam pelo temor 
ào cªminho ondo oe nã~ retov~ a 
antór, 

Qu&Dto às vi~ inocentes qu8 
&.s.te meio ocasiona, eonv6m que a JIOS· 

sa. sensibilidade não empano a nossa. 
razão. O estabelecimentó do cristia­
nismo custou séeulos do -perseguições 
e milhões do vítimas· o seu restabele­
cimento tem de as- t~r também. E só 
j!llgaríamos poder a.rgüir con~ a jus· 
tiça e a. bondade divinas, se Deus não 
f6s!e imensamente rico para recQm· 
pensar todos Os que caem vitimas du 
perseguições; se o destino último de• 
sal criaturas fõsse neste mundo· se 
não houvesse outro onde as vitimas 
inocentes são premiadas e onde. os ver­
dugt>s pagam as &uas atrocidades. 
~bemos nós se dez vítimas uro· 

duz1d~ agor~ não serão a salvação 
de nhl, de m1lhares que ha' eria m;:us 
tar~? Que teria sido a revolução que 
em EJpanba se vinha preparando, 
com o morticínio organizado 'Cm tõ­
das as cidades, vilas e aldeias. se o 
ex~rcito se não thessc antecipado 
salvando logo de princípio quá~i 
dois terços da Espanha. c despertan­
áó para a. realidade, no outro terço, 
tanlos que ptcaram por desprêzo dos 
outros meios divinos? Dentro c fora 
de Espanha, quantos - do, marxi~. 
tas iludidos e dos homens de <1rdcm 
descuidoEos - voltam ao bom cami­
nho, ducidados pdo trt mrndo exem ­
plo? Qll~m os t~ri11 , ·em ~k. connn­
cido • movi<lo? 

Siiigue de má r til cs, sc;uente de~ 
cristios! 

Uns nuse:. de luta produl irão uma 
Espatlha. UO\·a; os que, trndo ('aido 
vftispa~ inccl·ntes, a não \l rt m d~ 
terra, Y~em-ua uo ct'u. I to é o qur, 
aos ollll.la da r~ :lJll iCCe llÓ lflle DI ll 
t~ll t''C re\·euJo pt l.h lluhJ s tortas dt 
E<Jl'lnlla, · 

IJ, d. LAN~If 
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VOZ DA FATIMA 

CR-uZADOS de Fá-tim~ 
Dando o balanço anual 

El'taruos no ílm do ano. M ais 
auas seman as, e entra o n ovo 
:mo: 1937. 

1: a época dos balan ços nas 
casM comerciais e Ind ustriais. 
os particulares também n ão dei­
xam à<! lançar um ~lhar para 
o ano que passou, para aprecia­
rem em conjunto os ganhos e 
pe1·das, materiais ou morais, de 
de todo o mundo. 

Façamos também o mesmo, 
como católicos. 

Ao pa~ar o último dia. do 
ano poderemos deitar contas à 
nossa vida de católicos e sen tir 
tranqüila a consciência? 

A sua voz poderá diZer- nos que 
durante ~ste ano, qu e Deus nos 
deu de vida, cumprimos o no;; ­
so dever? E, antes de m a is na­
da, tivemos nõs o cuidado de 
observar bem todos os factos do 
ano que nos podiam e d avlam 
esclarecer sõbre os nossos àe­
vercs? 

Factos dêsses não faltaram , e 
bem próximos, bem t ristes e 
bem eloqUentes. 

Dol.s lembraremos - as elei­
cões espanholas de fever eiro e 
á. guerra. civil que se acendeu 
l!m julho e ainda .se nio exLin­
guiu. 

As eleirões. 
J á ac ui foi dito que se os lni­

Jnigos ·de D eus, da civilização 
cr istã, da ordem, d a família, da 
propriedade e êe t udo qua n to é 
~anto e nobr~ se apoder aran1 d o 
poder, não foi por serem a maio­
ria do povo espanhol, foi por te­
rem a maioria n as urnas e lei­
torais. 

Na. diferença ~ntre aquêle ser 
e aquêle ter c qu~ está a expli­
cação da desgrac:a de Espanha. 
Foi porque quatro milhã€s de 
espanhóis, que podiam e deviam 
ti!r Ido às urnas cumprir o seu 
dever e não íorl"m-foi por isso, 
que os outros que le\raram lá t o­
dos quantos podiam, se apode­
r aram do poder, da fOrça ... e 
dos outros que não cumpriram 
o seu dever e tém morrido a 
milha1·es c milhares às mãos d os 
inimigos que n ão quiseram com­
bater no dia d as eleições. 

Dirão que ainda sem a vitória 
eleitoml das ~?squerdas, a revo­
lucão social se teria feito na 
mésm a. t cer to; mas não teria 
sido feita já com o poàer e as 
armas d a nação nas suas mães, 
e se agora, em longos mes.es, 
tem stdo 'batida. mais :!'àcil­
mente o teria sido se tivesse re­
bentado noutras condições. 

E se u ma parte d a Espanha, 
as províncias vascongadas. em 
sua grande maioria católicas, 
pois os comunistas confessaram 
llá pouco que só lá tinham 8000 
filiados - tivessem cumprido o 
seu dever. a guerra civil não 
teria dw·ado tanto e não teriam 
sofr ido êles próprios, os v~cos. 
as destrw~;ões das suas cid:...des 
de I run e S:lli Sebastian e o 
resto que h ti d~ vir em cainjo 
Madrid. 

Mas os n acionalistas vascos 

não quis<'ram ou vir o. voz dos 
s eus bispos, que em vão etn' car­
ta colectiva os ad vertiram; pre­
feriram guiru:-se pela s u a pai­
xão politica, e sendo católicos 
julgaram, contra a expressa d e ­
cl aração do S umo P ontífice, que 
era. poss.ível colaborar com os 
comunistas e uniram-se com 
éles. espe1·ando loucamente que 
depois ele terem d estruido as 

igrejas de todo o resto d a Espa­
n h a lhc~s assegurariam em paga 
a libere a d i! religiosa! 

Que loucul'a! 
E velo a guerra civil. E a guer­

l'a há- de ven cê-la a fõrça das 
armas dos d efensores da civi­
liz:J.ç.ão crlstil, m as as r uínas j á 
causad as são cm grande par te 
irreparáveis. 

Que ao mc:nos se não perca a 
lição, que a Pl'Ovid ência nos deu 
aqui t flo perto de nós. E a lição 
pode resumir-se n isto: que de­
p ois das t orrentes de san gue 
derramado não bo.sta que a fOr­
ça domine pata manter a or­
d,.•m, é preciso que a inteligên­
cia int ervenha para suprimir as 
causas elo mal-estar social, que 
os comunistas souberam explo­
r ar para levar tanta gente a pe­
gar cm arm1s com a esperan~a 
de ver acabar Injustiças que são 
inegáveis e que as cnciclic:>.s 
p apais hã meio século vinham 
denuncian do. 

Se a~sim não fõr, dentro de 
um período mais ou m:lnos lon­
go, tPremos outra vez, na pr ó­
pria Espanha c n ou tras partes, 
os h orrores da guerra. socia l. 

Fazen do, pois. o bala n ço. co­
mo católicos. dt1 nossa activitla­
de d e u m ano, Interroguemos a 
consciência sObl'C se cumprimos 
estes dois deveres : 

P rimeiro: temes pro~n·ado co­
nhecer. pP1os õrgãos da prot:a­
ganda católica,· quais são as so­
luções cristãs para êsses pro­
blemas sociais angustiosos a que 
os Inimigos u a Ol'dem só encon­
tram a solução da violência? 

Segundo: temos feito todos, 
sobretudo os proprietários, os 
indu:;triais, os que pela sua acti­
vidade t êm de reconer ao tra­
b a lho alheio, tudo quanto de 
nõs depende _para que ess-as .so­
luções cristãs sejam aplicadas, 
par tt se estabe lecer a justiça an­
tes de mais l'ada, nas l'elac;õ:::s 
entre o capital e o trabalho. 
deixando à cai'idade apen-as a 
função de 1emédio para as fa­
lhas inevitáveis? 

Esta ~ a dispOsição em que 
dev.::ll\ entrar no novo ano to­
d oo os mllitantes dêste grande 
exército de paz, que são os Cru.­
:::ados de Fátima. 

Tornar-se cada um plenamen­
te consciente c;os s~us deve­
r es sociais e cumpri-los, custe o 
que custar, que será sempre 
muito menos do que o que es­
tão pagando os nossos irmãos 
espánhóls que a tempo não sou­
beram conhect'r o seu dever e 
eumprl -lo. 

E 11ão l.Squ:.:ccr que a nossa 

qualidade d(} militantes nos obn­
ga a a umc.ntar continuamente 
a nossa !O::ça. Somos quinhen­
tos m il - -entremos no novo ano 
dispostos a conquistar outros 
quinhentos mil para as flleiras 
do bom combate pela justiça e 
pela paz, pelo reinado social de 
Jesus CriSto, cu'o Natal vamos 
comeoorar mais uma vez no 
conchego dos lar;)s, lembrando­
- nos de tantos lares cristãos 
destruídos em Espanha pela mi­
noria dos bárbaros. 

Fé e SciêDCiD 
Alguns tacto., recentes a prova•· 

qut: :l Fé ~e di bem com a ~;clónc.a: 
A Assoc.acúo dos ,iica1cos Católi­

cos PortugtLt:scs com~('ou a publlcar 
o seu oo~tlm onde se lêem artigos 
de clinicos eminentes, Pl'ol"~oreJ 
das Facultladcs de 1\Iedlclna. etc. 

Bergson, um doo maiores filósofos 
qc todos a; temp.:>;, com·erteu-se à 
nossa Rcllg'láo. 

O notável ci:urgH(o e lente da Fa­
culdade de LLõbos, doutor Cu.~tódlo 

Cabeça, que talcceu lu\ p.:>uco, rece­
beu com tóda a luc!dcz os Sacramen­
tos. 

.o\ Academia Francesa que é uma 
das mala alta; aa-reml:~ç~e.. lntelcc­
tuaLõ da Fr.li\Ça~ efoegJu ult.mamen­
te dois n<T•os aóc!o.s té:es l!áo ao to­
do a pena.> quarenta) : um bispo e o 
P.o Glllet, Geral dos Flade .. D.:>mi­
nlcan<ll'. ____ __.., ............. _____ _ 
A voz do povo 

Paesarlnhos, meus lrm:!o.•. 
VInde ouvir minha canção 
Vós tendes penas nas a.;as, 
Eu tenho-as no coração. 

Quem tem !llhlnhos pequenos 
Por !õrça, que hli.· de cantar. 
Quantas \'eZe5 a mãe canta, 
Com Yontade de chorar. 

O sete c.;trélo \'al alto 
Mais alto val o luar. 
}.tais alta ' 'al a ventura 
Que Deus tem para me dar. 

_ ~s tn~tes de Trezena 
Não esquecer que durante o 

mês de Janeiro se de\ em entre· 
gar as cotas relativas aos últi· 
mos quatro meses de 1936. 

Eiemolo ·a seéuir 
A hora é de sacrificiosl 
o Go,·ê1~o • de ~urgo.> promulllou 

um decreto assim concebido: nos 
dias 15 e 30 do cada. mês, os espa­
Jlhóls não poderão comer mais de 
um prato em cada refeição. Nilo há 
cosido, Jnto e assado: ou ó co~ido, 
ou é as$ado ou é /rito! 

Quem não curup:lr, será castlt;cl\do, 
e o seu non.c tera publlcado nos JOr­
• .als pam q1.:c 'todos !!quem. sabendo 
quem silo os espauhols mais nmigos 
do seu estômago do que dn Pátria. 

Procedendo assim, ;>OUllóH.e algum 
dln!lclro que seril. P.ntrcguo :\ subs­
crlc.'lo public... para t guerra à!' liber­
tação que a E .. psnha e.:tl emt>rcen­
dcndo contra a Rússia. 

Achamos mtllto bem, c. no contrário 
do que cuiclat~io al~;uns leitor'!S, quem 
J>odet'á sofrer um 110\.\CO com cst.\ 
medld:t, são... os ~nédlcos, os i~r­
macêuticos e os coveiros! 

Nn \'Crdl\de, padece.se e mor.·c-sc 
mais .1>0r comer muito do que por co­
mer pouco. 

As peloSOas q1:c se tratam bem, como 
ut.a dizer-se, em regra enchem-se 
dept'css:~. de rettmatismo. de gota, so­
frem do roração, .e, multas dela!, não 
cheaam a vélbos. 

Pelo contrino, os no&oos camuo­
ne:rs QUe, coitado~. tanLa:o vezes. 

con1em de menos - tl.m melnor sl\ú­
de e não é r:lro atingirem os oi­
tenta. 

Um Profe&:or dwnn da~< no!..~<'lS Fa­
culdades c!e Medicina c grande nuro­
rldl\de em assuntos de hlglenP. dlzh­
nc:; lm tempos :-c~tlsturar com ides 
na mesm:\ re!tlção tem grande~ m ­
oonvcnlcntc~ para R •aúde, e tlra 
multas !6r('as para o u-a:,.tlho. r.u ao 
almõço ou ao l.>ntar. só tomo ~opn, 
um prato de pclxe ou de cl\rne com 
hortallç~ . salada. ou legt.mes, e uma 
sobremesn !• 

Tah·cz muitos não saibam também 
que o.> prccç!tos do Jejum e da nb~­
tmêncla. são o que há. de melhor pa­
ra o corpo. 

Em regra é usslm: o que a San ti\ 
Igreja, em nome de Deus. nos deter­
mina. ou aconselha pr.ra 11 alma, traz 
1\0 mesmo tempo o remédio par:\ o 
cot·po. como dl~em o~ Livros Santos, 
Deus não quere qt·c o I>CCóldor morra, 
m:ts slm que se com·ert& c vh·a! 

1\l::s o decr~.to do Go,·t:rno de Bur­
gos \'Cm aináa fembrar-nos o no<so 
de,·er, a nós, Cru::ados de Fáama, 
crl~tãos que quercmoo defender a. 
Deus da malici3 d06 :!CUS Inimigos. 
e portugueses qt:e somo;, animados 
df\ melhm· desejo de tornar glorios:'l 
mais uma VP<~ esta. Terr.t. 11ndn dtt 
l:lerois e de S:mtos. 

Uma das maiores ofensas qur. ~c 
poderiam cscre,•er sóbre a sepultum 
de alguém seri& esta: Não qui~ Sl'r t:Ut 
homem à altura da& ncccssidac!cs do 
sezL tempo. 

Nós não podemos Pdmitir que ! 
beira da no!iSa campa se diga de nós 
tal coisa. 

Det·s trouxe-nos ao mundo nêst<J 
século. e nós temos de viver como 
cristãos dos nooso~ dias I dias ht•rólco; 
<'m que o sangue di>S mártires jorra. 
com abundlncla!l 

Se ilO:l- contentarmos com d'lr Iaos 
pobres, aos ~emlnarlos. à Accão Cató­
queccr a escola e a lmprcn~a) c. r c­
lica nos seus ,·árlos ramcs, s1·m cs-

nlls o que 11oa sobra. depois de bem 
comidos, e bem vestidos- não &<"re­
mos llomens do século XX. Isso bas­
tRva (se bastava 1 em tempos uc Fé, 
de aossêgo, de fartura... E actual­
n~nte há trcnorAnci& rellglosn., há 
ódio e desespêio, hâ. miséria nas 

consclênciRs e nas algibeiras! ... 
Temos de ir mais longe, tt'I'ICf de 

dar am pouco do nosso 1I~'Ceastirlo: 
!a'?er como os espanhóis. reduzir um 
oocadinho na. me~a. no "estuário. nos 
dlvnllmentos. nas extravagtnc111s­
para. acudir aos que nada têm, e 
p!\ra que o Reino dr Deus venha. a 
nó~. llnando-nos de horrore~ como o 
que a. nação ,·izlnha tem cxperlnaen­
tAdo. 

Nos.'\0 Sfnl;or dl"!!e que curo sim­
ples copo de ãgua dado em Seu Nome 
não !lc:trln sem a sua recompcn.<:n. 

Com que generosidade do ~u Co­
ração Amantisslruo. o. Senhor pre­
meará. os que fizerem \1m pouco ne 
pcnltêncht em bl'nellcio dos que Um 
tome e sêdc de justiça? l 

Sempre perse .;u_ida mas 
nunca venct a 

S. Francisco de As~ls tinha funda­
do, havia poucos anos, a. "ua. glorio­
sa Ordem. 

Che!o de zêlo peln salvação das e.l­
mns, mandara os seus fraces pelo 
mundo :1 ensinar :\ Lei do Senhor. 
Alguns que haviam vartldo para 
l\Iarrvco•. !orum eh horrivelmente 
maltratados e mortos: e1·am os prl· 
melros mArLlrcs da. Ordem Fr:mcl.sca· 
n!l' 

Qu:mdo S. Fnmcisco soube que ai· 
guns C:os seus !!lhos tinham l·ecebl­
do de Deus essa. graça preciosa que é 
o murtírlo- o sl\nto Putróarca teve 
uma. cl:>.s n1aiore~ alegrias da sua vld!\. 

Entuslasmm·a-o esta. !dela: alguns 
dos seus !!lhos, depois de terem prê­
aado Cllmo Je~us a Doutrina de sal­
vnc!\o - tinham também como o DI­
vino :1\Ieatre derramado o seu sangue 
p~ln, rcdcnc;iio dos bomcns! 

Não cnbla em sl de contente:­
Agora siln que s~u feliz! Agora sei 
qltc tenho cinco filhos rcrdadeira· 
mente Frades Menores -exclamava 
o grande Sr.nto. Súo as 110$SU.! primi­
clas; são t !S flores da 11ossa Ordem! 

Uma. elos mr.lores consolações que 
podemos ter também, é ver que 19 
séculos depois de fundada, . a nossa 
Santa Rel!glâo continua a produzir 
mirth·ei, que o demónio c a m'3ldade 
humana tf\rtl:ram J;orque são dlscip~;­
los de Cristo. 

A ucbtc Espanha voltou a dr.r ao 
Céu multo5 mArtlre~o, tntcldados por 
bárbaros mais ~~v~gcns do que os 
que n:~. nntlsüiclade devastaram a. Eu­
ropa. 

Tenhamo• confiança: mais uma ve?., 
o sana-ue dos mártlre.~ ser:\ semcute 
de no,·os cristãos! 

Se quiséssemos levantar um monu­
mento à Igrej,., podel'ian:os ~oerv!r-nos 
dos túmulos dos seus perseguidores: 
& sóbre êles se ergueria . sempre vi­
toriosa, & Santa Igreja Ce.tóllca, Apos­
ióhcJ, Romana! 

N'\ própria. Espanha. em muitas lo­
cnlldade, onde o Exército já. impôs a. 
ordem - reallzlm-se cerlmómas rtll· 
glosas com grande entusiasmo do .1>0· 
vo. E o Crucl!lxo foi novamente en­
tronizado nas escolas. 

Escrtveu o jom~.llsta Aprigio Ma­
frll, que por li tem anoado: 

cAJld& a lmagPm de Cristo em pro­
cissão por cldJ.df'll e e.ldeJas - grandes 
e pequenos. cultos e in..:ultos ajoe­
lham no chão à passagem do lenho 
s~nto; c parece que os espanhóis, de 
felizes que se mostram, bendl7.em, 
só por co~a expRnsiio da. su& fé, tõd3s 
P.:< corturas, todos os sofrimentos e 
tOda a. cxplaçãll sangrenta da guerra. 

:e slgniflcath•o Isto. 
Qtlando a. Pátria. procura re-dimir-se 

derramaul•o s·mgue de sacrl!íclo por 
todos os poros, volta-se o povo para 
Deus, ~;eguro ele que a. Espanha so no 
retomo 1\. ~\l:l crl'nçs, antiga poder~ 
encontrAr o &enUdo mocl~rno dos 5eus 
l1e10t ln os» . 

Obra de «todos» os católiEos ponuéneses 
A União dos Cruzaàos da Fátima é, como todos sabetn. 

uma grande organizaçao nactonal, católica e patTiótica. O seu 
fim é auxtltar com orações os trabalhos da A.c:~;ão Católica 
Portugu~a. c custear, com donativos mensaiS, as despesas ge­
rais dêstc movimento de salvaçclo moral da nossa querida Pá· 
tria. 

Ora quem lê a estatística habitualmente inserta na Voz 
da Fátima, chega a esta conclusao: a organi;,açtlo dos Cru­
zados ainda não conseguiu propagar-se âlétTt do arquipélago 
dos Açores! 

As nossas três dioceses africanas atncla ntlo chegott. 
As fervorosas criStandades portuguesas da Asia e da Ocea­

nia também nao responderam ainda à cha.mada. 
E as colónias de portugueses, exiStentes no Brasil e na 

América do Norte, que tão fidalgamente receberam o E?n."'0 

Senhor Cardial Patriarca de Lisboa, cont demonstrações elo· 
qite1lles da sua Fé, do seu Nacionalismo <- da sua generosida­
de, também ainda as não vemos inscritas neste exército glo­
rioso. 

A 'União dos Cru~ados da Fátima é e tem de ser uma 
grande organizaçllo haclonal. Todos os pQrtugueses. lá t~m , 
o seu. lugar, quer vivam na Metrópole ou nas Colómas, quer 
estejam residindo em pais estranjeiro. 

Por todos esperamos, pois, confiados na sua fé e na sua 
'-d~dicaçclo à Terra-Mãe! 

Não é o discrpulo 
mais que o mestre 

Um• 11\lmlldc criad~ de servir, ins­
crita. n:J. AC('ào ·catalict:, !01 presa em 
Espanha c lc\"ada a um do~ famosos 
7'rill1Llwis do J'ot·o. 

Preguntararu-lhe: 
-Com que entdo ainda acred:t-.s 

nê:;ae Jesus qu& n.to !az mal aos 
que lhe queimam os Santos? ... 
-0 que vale mal.s: o retrato ou & 

pessoa?- - rcspoil.deu serenamente a 
valorosa. raparlgn, que nos faz lem­
bl'ar as r.Iorio;l3!' martlt·es de outros 
tempos. 

O preslC.:entc, sem desconfiar. dis­
se pron\amcnte: - É claro QU<' a. 
1~e..soa. vale mm<o muls que o retra­
to. 

-Ent<io j& vt:em: S<J Jesus Cristo 
ton~entlu que o prendes.>cm e Ila­
gelrsscm e coroassem de espinhos e 
..:ntcJ!lcasscm, que admira. que :tio 
deixe dcs•nur r.s Suas unagens?! 

Os comun•~tas e~p:mllóls tem d:ldo 
lugar a ruulta' destas cenas, que r:o;; 
moztram dum modo tão admirável 
almas abrazadas de amor de Deus. 

Ve-sc mais uma vl'z QUe a. nOSS!lo 
Santa Religliio não envelheceu JlOI· 
que continua a vroduz.r frutos desta 
QU!llidadc. 

Hon1ens ou mulheres, novos e Yc­
lhos não reccl:un as torturas ( c qu~ 
horrorosas elas um stdo!) c afirmam 
o seu muot· a Nos~o Senhor Jesus 
Cl'isto com o mesmo entus1asmo e 
o wesmo ardor dos primeiros crls· 
tàos! 

E outra. coisa. se 'é também : é que 
o pwurcs~o e iL lnstr~ão (quar:do 
!ora. d!ll Lct de Cristo -é claro!) não 
pnssam como úlz o nosâO.·povo, de 
uma g;andc c refinada cantiga. 

Em pleno s!'c!llo das l!l:es c aqui 
nu. Elli"OJ>tl. os bomeus mostram-se 
mais seh·agens, mais cruéis, mais fe­
.rozel:õ do que os pretos do scrt<OO 
ou os romanos que há 1.900 ano:; 
.nartlrluvam <>s nossos pais 1:a. Fé! 
Els uf\ que deram tanta. I11.3tn1ção, 
tdltO'> scculos de Cwiliz.ação! 

.Ja 54' sabia, h& multo, que em re­
gra, quem nd.o am& à Deus, também 
1:ão am!l. o próximo. 

E n~tora todos puderam vcriik.ar 
quf' os sem-Deus são os tcJ:t-human\· 
ctadc, os SC11t-clt'fl1:acão! 

Dizem élcs que os homens, temen­
do a ju.•tlc•• do 5enltor, não podem 
sat· lellzcs. E ,I)Or !soo querem que 
o~ homens ,,,: rsqucçan~ ae que Deus 
c:dslc, pa1·a. nsslm ~;ozareru ... o pat·ai­
&O 1:a terra. 

Afln:~l cm ''CZ do paral~o. metem· 
-nos a iodos num m!erno, em que 
os demónios ... são éle.s! 

E me~mo antes de 1.erem dado cabo 
de todos os Que crêem em Deus, Já. 
<;omcçam & guerrear-se e a matar-~ 

uns aos outros. • 
Lemos nog JOrnau que o grande 

chefe comunista La~ C&ballero 
teve a sorte de CêCapu· dum aten­
tadf\ QUt- outro:; S"m-lJells lhe pre~~ 
rarnm, para. o ruatar. 

Tudo 1s~ traz-nos à memória. o quo 
escreveu um jomalht& português que 
por lá. •.em andado: - c~raçad!lo 
aa. E.>p:!.nll& se e&ta. gente pudeMe 
·,encer! ·· 

Desgraçada. da Espanha, de Portu; 
cal c do mundo! 

____ ..,._, .............. -. .r----
i>~u~ 

Nas últimas lotJtias f<'ram indica­
dos )>ara. prémio os post:lls com oa. 
U." :3297 - 1954 - 5991 ~ 250 -
1200 - 7471 - 2;)J5 - 3201 e .i7 ~ 
e os de nUmero Imediatamente supe­
rlc.· ou inferior a qualquet· dh~. 

Quem os tiver queira. manda-los 
IegJStados á. Editora. Lux, R. de S. 
Julião, lH- Ll3boa. para receber o 
pr~mlo. 

:Estes postais vií.o des!lparecer & mP~ 
dlda que torem terminando a su& 
,-alldndc, sendo substltuldos pelas pu­
bllcaeõcs da. Lu:r:. Vr!r na Vo~ da Fá­
tima de novembro o artigo Uma be­
la obra de cultttra, ou pcdh' en1 sim­
ples postal um prospecto, que se 
mando. ~ratuitarucutc, à. Editor& 
«Luxo- R. de S. J ul!ão, 144 - Lis­
boa. 

Quem seme1a ventos ••• 
Aqui há anos um sacerdote pr~• 

gnndo numa. locnlidr,dc espanhola, 
censurou às,1.--craruente aa modas in· 
decente;. Infell~mente Quem davat 
0 pior rxe1nplo c>ra. n. eaJ)OS& da pn­
melra autoridade na terra. PaMou-se 
!sto ainda. no tempo d& mox:.arqui&. 

Dias dcpol~. o sacerdote era convi­
dado a mio voltar a pregar ukque­
la localldade... onde os comunistas 
agora. J>rRtlcaram horrorc&. 

Quando omlmos as lu!àmia& de 
que as mulheres e raparigas espa.­
nhola.s têm sido vitimas, no seu pu­
dor, na. su& bot:.ra, ll!'. su:~. lntegrid~~o­
de - temos de reconhecer Que mul­
tas theram grande culpa. 

5o os Cúmt:nistus cspanbôl! se 
lançaram, como e.nlmais, nas ma.io­
l'CS \ot"J,)ezas - elas anelaram duian­
te mllltos anos como que a incltá.-los 
com a lmodé,ll& do seu trajar. 

Quo a lição nos a~-rnHlte - á3 
mu!hert>s de Portugal, • aos seus .l."«is 
e maridos ... 

.................................................................................... ~.·.-.·.·.-.-............... ...,. ......................................................... ,. .......... ;.. ......................................................................................... .-.1'.,..· .. .-..................................................... ......, 

A C Ç Ã O CATóLICA · .......----.-_ -========================== 
Todos por cada um 

e 
Cada um por todos ............... ~ 

ser just<>s. contra. os cristãos que ex- E' 't .c, 'I t'f' E, caros irmãos da J. A. c .. não po}a ra·trt'', pel' P'Z, por Deust. 
plo:am os pobres, os roubatn no &eu mUI o I acl san I ,_ desanimemos; com um pouco de Q u u u 
salario, os maltratam, os desprez:>m. . boa vontade podemos todos os 

E, agora preguntamos slngelamen- car o nosso trahalho meses escrever alguma COisinha 
te: - como julgar& Deus aquêles U conforme pudermos e souber-
crl.std.os que os comurustas mortos 
em combate hão-de acusar no tribu­
nal de Crl.sto? 

Niio sabemos! De1.:s o ~tabel 

mos. 

Orgão mensal da J. A. C. Redacção• Campo dos ,\\;irtircs 
da Pálrla, 43 -LISBOA-N. 

Mas :ti daquele ql!c ó no mundo 
causa de perdição para. o povo! 

Comecei no número anterior a 
escrever para o Arado e hoj:! 
continuo. 

Na minha freguesia ainda não 
está formada a Acção Católica; 
andamos alguns rapazes e algu­
mas raparigas a receber instru­
ções para brevemente se formar. 
Eu também faço parte dêssas 
rapazes e, a-pesar de ainda não 
pt>.rtencer à Acyão Católica, es­
tou disposto a trabalhar pela 
boa causa. Sou operá1io e bre­
vemento serei jocisGt>. mas, como 
em geral nas nossas aldeias to­
dos os operários trabalham tam­
bém no campo eu, não fugindo a 
essa 1·egra, trabalho algumas ve­
zes na agricultura e por isso co­
nheço perfeitamente o trabalho 
do campo, razão porque quero 
pedir uma coisa a todos os que 
nêle trabalham. 

Se forem mal feitos os nossos 
superiores aperfeiçoá-los- ão, na 
forma que nós fazemos às videi­
ras. Escrevamos pois para o nos­
so quel'ido ~Arado:.. 

Foi cou:. estas palavras lindas: 
cPela Pátria, pela Pa;;, por Detts!> 
que o tamoso escultor, Teixeira 
Lopes, convtclado a talar em no­
me elo povo do Norte na muni­
testaçdo patriótica de 5 do cor­
rente resumiu o seu pensamento 
de português. A multidlio que o 
ouviu irrompeu em aplausos: -o culto de Santo Isidro 

l"'emédio c eleste contra os 
males do nosso tempo 

Quem observar o estado ac­
tual da Sociedade dos nossos 
dias encontra os seguintes ma­
les capitais que dão origem à 
guerra entre as classes sociais: 

O orgulho - Todos desejam 
ser grandes. 

A ambição - Todos desejam 
ser ricos, a-pesar-de odiarem as 
pessoas de teres e haveres. 

O desprêzo pelos humildes-
1\luitos por terem um palmo de 
terra julgam-se feitos de massa 
diferente daqueles que nada 
possuem. 

O abandono da terra - Mui­
Los levados pela febre da rique­
za e dos prazeres deixam a s 
suas quintas e casais para se 
instalarem nos grandes centros, 
onde nada prod~em, antes gas­
tam os rendimentos que lhes 
"êm das suas propriedades agri­
r.olas. 

O culto do Santo Lavrad or 
ensina-nos todos a sermos hu­
mildes, modest-:>3, amoráveis pa­
ra com os nossos semelhantes 
e para com a terra-mãe, lavra­
da com tanto carinho por San­
to Isidro. 

Quem não de~ejará ser após­
tolo dêste culto tão salutar, tão 
próprio para levantar o moral e 
a religioaidade dos nossos cam-
poneses} T. B. 

Um jacista ama a Deus e ao 
próximo. Nunta pratica o mal e 
nunca faz sofrer ninguém. 

Um jacista que não procura 
cGnsolar os que sofrem, aliviar 
as dores dos outros e fazer bem 
a quem precisa de que lhe fa­
•.:~ an bem, não llGtle ser um· Jil· 
rlSfiL 

Do brilhante jornal para .:;perúrio~ Outrus, condenados porque maldo-
cO Trc.bf<lltorlol», transcrE.t:<.mos o 003, comeÇIIrão, deJ;ols do e,;van.to 

artigo que segue. A todos ;.".J~timoa inicial, n. su:l. hon·h·el htdataba de 
que meditem 'llele a sério: lmprecaçlk!s · 

Não de,·emos deixar pC1·der a oca- - Foram os teus que u~ engan~-
s!iio única que a guen-:1. em Espanha ram! 
nds oferece pr.ra deln tirarmos os VImo-los nssl.stlr à Miss:~, serem 

Ricos, vatrõe3, empresirios, cruprel­
telros! Sois crlstãos't 

Aqui ''os delxamcs esta medita­
ção ... 

l(espeitqmos o dia 
. . do Senlfor . 

necessários ensinamentos. amigos cos Padres, u:rem capela. em Nos tempos que correm obSel'-
liieoltemos! casa e pegarem as \aras dos pél!os vam-se tais procedimentos que 
De um lado c do outro da luta tem e aos andorei nas prodssõc~. VImo· parece terminar a. Fé em Deus. 

havido heroismo. Há l:omen&. r:ue -los dizerem-de crtstãos, clamarem a Vemos depois os castigos c admi­
combatcDI com mistlc!smo, tanto nu- vir•da. do Vosso Reino, terem l:enll- ramo·llOS àe tais coisas! 
ma como noutra trincheira. nhos e ostentarem mcdnlhns. Vimo· Na nossa infáncla, quando ío-

De amllOs os lado3 se apt·t~oa: com- -los a talar em Det'b e nos Santos, u. mos transportados à Igi.'eja nos 
untemos velo pol'ol !arlerem 1·omnrins e ccnsagrc.çõ.!s. braços de pessoa amiga, prome-

011 naclom.IU.tas, artrmaum-uo .:ã Mc.s, co mesmo tempo, nós os o;!- temos. ao recebe1· o baptismo, 
multa vez, não lutam pelo capltalls- mos l>agJrcm-nO& s:tlll.r:os de !otue, cumprir a lei de J. Cristo. Pl'O­
mo, q1.:c tambem odclnm, mas pelo prenderetr.-nos quando reclamá.Yan.os metemos a m esma coisa quando 
trabalhador c pcln classe operána. os no~sos direitos. VImo-los en:·lqt!C· fizemos a nossa primella corou-

Os c:vermelhos» gritam 11. tõda. a cerem·se á. custa dos nosso::. suo:·e> nhão, tão linda e tão santa, que 
!õrça cos seus pultnões que se batem qu<' êle!< cxplorll.\·am para poderem parecia os nossos cora~ões fala­
e morrem I>ela libertação do opera- viver m&ls luxuosamente. p:u-e. poue- 1cm com N. Senhm·. 
riado. rem gastar milhões em banque.es e Mas agora, já idosos, esquece-

Uns e outros t~m no !uudo e em clansas, emquanto os n<'s.;ol'l !llbos 1 mos 0 prometido, tantas vezes 
parte os mesmo.. obJectivos. thoravam de fome e n" no"as mu- entre lágrimas, e 0 mundo anua 

Porque ~:c iUe1re1am então? Por- lheres morriam à min10ua r.os entres por isso as~im desorganlza<io. 
que 6e. matam uns aos outros tão dos uo350s casebres. Nós nJf\ tmha- Emquanto não houver união en­
iurlosamcnte? mos J)âo. H~Js aal~lca,·am 0~ no!..•os tre o trabalhador c o Seu Senhor 

Duas dot.trhlns. umn era que só no vestidos rotos cem a lemn dos seus Jesus Cristo, não haverá paz. 
cris\lnnlsmo lõC u1contra a s.:h·ac;ão automóveis luxuosos que multas \-e- Já n ão se respeita 0 dia do se­
do operariado. outra só crê l>OSEível zes nos atropelavam cru correrias nllor, como se :ele deixa'SSe de 
e~& snh·ação contra o c;istiantsmo e d.oldas para a" pr::las, o• casinos, os existir. 
isto, o Q.ue é maiS &Tave, dentro das c:danclng~»>. Nós n:.o tínhamos com T;)mos uma. semana. para tra­
frontelra.'l duma nação Que sempre que nos r.hrlgar do !rio a nós e .lv' balhal'. Porqu<: não havemos de 

!o~~:~::~ têm tombado pela tlefesa ~~=O.:~n!~~~s~cs;!~:!'sl!ea~s~~:~a.p~:: respeitar o dia roc descdaneol para. 
tlr uma só \'ez. repararmos as rças a a ma e 

dos seus Ideais? l\Iultos e muitos mi- do corpo, para começru·mos ale-
lhares. São muitos e muitos m!U1ares Julgámos. por leso, Que n s1.:a rei!- gles 0 trabalho da semana se-
do homeiiS & quem as balns ou n glão era !al~a! N.:to pudémos crer que guinte·? 
mciralhn levaram antecipadamente o seu De<.'! ,Ffõs;;c n•·c!adelro. Um No domingo, dia consagrado 
diante do tribunal de Deus. Deus tem óc ser justo c aq1J~Ic que ao Senhor, u. Igreja convida os 

Qual nfio hi·de ser o espanto de nós víamos através das suas obras seus filhos a pl'estar culto a 
todós êe!es roUbares de ur.ll!clanou, não cri\, niio podiA- e~r um Deus D~u!> e a ouvir a palavra ào Se-
quando, na eten1ldnde, virem à ev1. Justo. nhor. 
c!êncla que morretam por uma causa Por ls...oo te odiámos, porque 'lOS l\1as quantos lares que não !a-
Injusta e !nlqual pareceu que o De~ ::. que êl.·~ no.; z~ru caso dêsta ptecelto. Ao do-

- como? _ dlrll.o êles. Então sem- apresenta,·am niio l>l:s~ala c.le um nungo não vão à Missa, para ao 
pre e verdade que Vós, Senhor, sois cpapao• com que nos llU~riara uomnr menos fazerem diferença dos Ir­
o Deus dos hl.:llllldt:.S, o defensor dos a ira c n. lndlgt:açiio que nos lnvn- racionai::. Pa.ra êles 0 domingo é 
seus direitos? Sempre é verdade que õl~ a alma. d t b il 
\'ó t c llbel !'1e 1ute.1no• contra tl, o· Dtn~. é o dia as a ern::s, dos ba cs, 
tars ;~o;~~.:s;~sc~:~~:. ~mo l~i po~que êlcs ~o! que &c dlzla:n tctts dos jogos. etc. Em \'ez de ouvl­
llOs.õhel que, tendo nascido num ctisclpulos e lmitadorc.•, n11nca :10' rem a palavta da Vida, ouvem 
pais ênstdo. U"~~emo~· sido ens~ana- mostra111.m com·> tu "rtb, nunca no.; palavras ci.: morte, perdem a 
dOl', a ponto de darmos herõ!camen· ensinaram o que 111 fiLt.;,;tc por nós H10Cêl1Cia, ::;cgu-;m más compa­
ta a n~!!a vltia e derramarmoo con- ~ Que tr1I:alhamo•. m:nt.1. nos apre· nhias. 
t~nteo; o 11o~so &at:gue contra. Vós sentaram o seu Deus, come um Deus Que admh'l'. que O mundo ~eja 
que ..ais a verdade e a Vida? Justo, urr. Deu& ll1>ertndo1· dos ol)ri- rnau e que os castigos de Deus 

conlr& Vós que fõsic~ o únl ~o de- midos, wn Deus punlaor de a cgoíl· chovam sõbre nós? 
Jaeistas~ é p'rec1So lutar e tra­fl'n<;Or slllrl'ro di" todü.~ os li'•'-' ;(). ta;; do~ lb•lrario&. do~ ral .ll'( :J tc .~. dn~ 

lr~UI <! l ' lh.U ,\tu•• L.!ú10F• 1hl~ Ull1"6 Ot'f!, IJ:.dll:.;l' jJ;,d;\ Qllt' h<" l •:..pt'it•l.' U UL.l 

Ul,~ , ~~ ~·tht~~ ;s 1-'• Jl ~ t.e -.l,te .. JlH:!, u...ad~ua..4• l co L-C.Jiõt t é t:lt .. h~· •JLtli,.l• elo :;~lllil.1t ' ~ !1.:! A~tU:tt.Ju: t,; t a-

Amai ao 111 6xiruo, como 
to nos amou a nós. 

•vt.H•l't.v a~J !.nt .... r ~t~•~;.n<êl•t<' Q 1~:.11 .. rd•;ll'·tl f,);,.r.. ,,, -1<u• , c~ Llél"uà •l~lc- " - (;!li.iS" d,e lllllltu.il 
nlo lllH. le• l·n~·· tilUO : !;.QileJ~ ~c.ado ::,.:c ., .. (lri>lil \ cUo l I msle.i .:: ~ mu.u:.~ P~C.iCii.l3 5-itl-

Crit~·l que ptõpn?.Ull'nli! Jl1o comH;,Iam E P:l!~N"llv~ 11'•11 it· li• m'"hll~vd t1Illjtit:"l11C':: o tila d. o benhurl 
cot· juflptt:lll comllaler p~l~< \'fi'•·"· que Ulflll ccht>ttlnll·tucu ,. sobre o:t · 
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É chegado o tempo da colhei­
ta da azeitona. É um trabalho 
leve que pocie fazer qualquer 
pessoa e ao mesmo tempo é mui­
to div~rtido. Em a lgumas povoa­
<~ões constitui uma festa. Ora o 
éaso é que muita gente apro­
veita essas ocasiões para fazer 
gala cas suas imoralidades, can­
tando cantigas desonestas, di­
zendo :medotas, contando his­
tõrlas Imorais, etc. São portan­
to ocasiões multo próprias para 
os mll1tantes da Acção Católi­
ca ap1·oveitarem o seu tempo. E 
como poderão êles aproveitá-lc'.l 
Multo simplesmente. Por exem­
plo; quando o rancho se dispu­
ser a cant~.r. comecemos nós 
uma cantiga bonita, e quando a 
cantiga. acabru- contemos uma 
história Interessante, depois uma 
anedota e assim por diante. Na­
da custa santificar assim o nos­
so traba lho e Deus compensar­
-nos-á cem po1· um. Goza-se 
uma alegria sã, e até o traba­
lho parece mais suave e alegre. 

Travancinha (Seta) 

Manuel Borges de Almeida 

• • • 
D~sde que principiei a ver pe­

la primeira vez a J. A. C. p~·in­
clpiei a ter mais atenção ao ler 
a Voz da Fátima, at~ que um 
dia cheguei ao conhecimento do 
que queria dizer êste nome da 
Jac. De1=de então que vi que é 
uma organização para os rapa­
zes do campo, chamou-me a 
atcn<;á.o! Ao mesmo instante 
surgt• o Arado! 

Ot :l \'t:IHlu !log I à Vl'tHIOt'l':l u 
l•d·c:.~ic.hHlt: cte ,., ~Al~d..,,. tJl'"àu 
dn Jae:., ~ Pl'cdl>i.l t"u .. u.noo. u re­
:.llhactu ~:~s;;im COlüO saG u:i seus 
tll='tLtarm·utos, a.;snn como no.:! 
Jlede P•tra lhe enviarmos '~I! ·uo::.­
sos ~1·U~ult.o;.. 

o motivo que me impeliu a 
mandar estas linhas, foi o facto 
<ie estarmos agora. a chegar a 
uma quadra do ano em que nos 
devemos esforçar p or santificar 
o nosso trabalho. t a épOca dos 
serões, trabalho nocturno em 
que predomina sempre a moci­
dade. 

Nêsses ajuntamentos fala-se 
de tudo e de todos, arranjam-se 
namoros, contam-se histórias, 
e cantam-se cantigas. 

Ora, na verdade, estes serões 
são multas vezes ocasião perigo­
sa para os bons costumes da 
mocidade. 

Pois nós Jacistas devemos pro­
ceder com multa prudência: ou 
fugindo dessas ocasiões de peca­
do não indo aos serões, quando 
vemos que não somos capazes de 
l'esistlr n tentação. 

01·a Indo sejamos sérios sem 
contudo deixarmos de ser ale­
gres. E para conservar a alegria 
sã, a melhor maneira é conser­
var o !'ancho suspenso da nar­
rat iva dum conto interessante, 
ou cantando quadras bonitas, co­
mo por exemplo aquelas que cO 
Arado~ tem publicado. 

Rapazes! Santifiquemos não 
só os serões, mas todo o nosso 
trabalho. 

cTerras de Cepões, Novembro 
de 1936, . 

José Bernardo Martins Rodrigues 
Lima 

Indicações úteis 
D ezembro , 

Em JJczcmbro fazcm-S!l as lavou­
ra~ ímu.la!>; adubam-se flS vinhas; cui­
ua-~c uas regueiras. 

Nas iwr:a>: Começa a sementeira 
dos tabanetcs ~.;ro aUobras quentes; 
~cmcia·se o que nm indicado em NO­
vembro. 

Sos po11r'1Te>: Continuam cm terra. 
•éca as plantaçõc~ e as mergulhias. 
Onde não gela, continua-se a poda. 

,\'us jorrlins: Scmcia·~c : cliclamcs, 
cn·ilhas de cheiro, etc. 

l'a11á1ia: Acabam-se as eugorda.­
nos montauos e abatem-se os porcos 
cugorJado~ nas possilgas. \'acinam-se 
o:; bácoros antes d~ entrarem nos cor­
trlh~. ,\Jiml'ntam-~e ini.em.amente os 
)'rllll,o,;, I,.-.. ~, :as c·•x-lha'>, t·m 1:\rla 
'f'H'• ..t\~lU ~ .th.:uut..r aliuu at.lt,dl) \'1"'1 

Jt, l.·tnl • t.,.~hjv h.:~.t:it.J. l.~l~la t Lllf, t· 

n:uufl,,, \'iglêiu·:-r. ,,~ api~rio:: de fc.r · 
1~1a <JHd n.ir. flh~na -.s lt'<el \.>! dro 
tJif'l . J'i~w1n·~e tir:tr ~ t.J.IU <' o:. Ó\'<1S 

do~ uiulu•' 1 1.1~ c.apl:df<b 'XII"l.l. d< 
.AA:i!J ~t:J:!l~W 

~t assim! é assim!> 
t realmente assim que todo o 

verdadeiro portumtês tem ele 
pensar, se quiser manter o no­
me honrado de português. Por 
Deus, pela Pátria e pela Paz é o 
nosso lema também de. traba­
lhadores cristãos. Sentimo-ros 
contentes em podeT contar a to­
dos os nossfJS camaradas que a 
multlcllio dos 100.000 manifes­
tantes que no P6rto se reüniram 
para aplaudir a atitude do govér­
no, attrmaram também convic­
tos êstes prinCípios sagrados qu~ 
orientam t6da a nossa activida~ 
de. 

Por Deus! Nosso Senhor, nosso 
Criador, nosso Bemteitor e nossa 
Juiz Supremo. 

Pela Pátria! berço amado on­
de nascemos, realidade socia~ 
que nos ampara e que servimo~. 
1mi<2o sagrada que nos taz gran­
des, dignos c honrados. 

Pela Paz! Bem supremo parct 
todos os povos, para t6das a-& 
tamtlias, para todos os indivt­
duos. 

Afirmando o nosso propósito 
1te defender a todo o custo estas 
tr~s grandes realidades, fonte ãe 
tóda a feliCidade humana, nós 
construimos um futuro melhor 
?JQ.ra os nossos filhos. 

Queremos Deus honrado, ser­
vido e amado, porque Deus é o 
Senhor, Senhor da vida e da 
morte, da terra e do céu, da Paa 
e ela Guerra, da tome e da abun. 
d4ncia. 

Queremos a Pátria, Pátria uni­
da e forte, grande e honrada, 
Uma Pátria para todos os por­
l11gUeses, onde todos tenham 
pão, alegria e bem-estar. Uma 
Pátria onde haia ;ustiça, cari­
dade e amor entre todos. 

Queremos a Paz, porque sem .z 
Paz é imposstvel a prosperidade. 
a C'legria, o trabalho e a felici­
dade. 

Com Teixeira Lopes, nós afir­
mamos bem alto, para que todos 
nos ouçam, que é ~ste ideal o que 
nos gui«. 

Acrescentamos que, :Pelo seu 
triunfo, e:.tamos dispostos a 
deixar-no.~ matar, porQue sem 
Deus, nem Pátria, nem Paz r..t!o 
tem valor para nós a vida. 

Vale maiS a morte do que uma 
vida in.tame! 

Por Dt'IIS, pelct Pátria, p lo 
Pú, todu lllltL/u:i, rumarucfu,! 

' 

~* nümero 191 ~!ndo peta Censura 
.... . -~ 
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